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Após crescer na pandemia, HU
perde 35% de verba para 2021

ORÇAMENTO CAI DE R$ 24,5 MILHÕES PARA R$ 16 MILHÕES

Se ainda restava alguma prova a ser dada sobre sua importância para a região, o Hospital Universitário 
de Cascavel a sanou durante a pandemia, implantando leitos exclusivos para pacientes com covid-19, 
remanejando equipes para dar conta da demanda. Ao longo do ano, o HU conseguiu ajustar o orçamento, 
que totalizou R$ 24,5 milhões, valor suficiente para abastecer as prateleiras vazias e pôr em dia salário dos 
médicos. A preocupação começa daqui a dez dias: para 2021, serão apenas R$ 16 milhões. l Entrevista 8 e 9

A primavera quente e seca se despede com chuva neste fim de semana e risco de ciclone no Sul 
do País. Na segunda começa o verão, que deve ter temperaturas mais amenas e muito mais chuva, 
esperança para pôr fim à crise hídrica que assola o Paraná. l Geral 10

Verão chuvoso
CELSO DIAS

NO BOLSO
Preços de itens
da ceia de Natal
variam até 139% 

nos mercados 
l Geral 5

SÉRIE OURO
Cascavel vai 
a Umuarama
para primeiro
jogo da final

l Esportes 17

Roupa nova

O FC Cascavel 
apresenta mudança 

no padrão do uniforme 
para a temporada 
2021, com quatro 
opções de cores. O 

preto toma o lugar do 
tradicional amarelo 

e se torna o uniforme 
1 do time.

NO CAMPO
Sem estoques 

de soja e milho,
avicultura já

busca alternativa 
l Geral 5

Covid-19 já é a maior causa de mortes no ano no Paraná l 2
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

KELLY DE SOUZA CROTTI (35)
ERNESTO JELINEK (76)
MARIA BASGAL (74)
VIVALDINO TOMAZZI (89)
IVO ELIZEU TRES (77)
ELIZABETE T. PAGNONCELLI (41)
MATILDE APARECIDA DE LIMA (70)
LUIZ HONORIO DE LIMA (79)
AURECILIO BARRINHAS (81)
VALERIA PAUVELLS RHODEN (95)
ROSALINA DIONISIO JOAQUIM (59)

Principais causas de óbito nos Residentes do Paraná em 2018

Principais causas de óbito nos Residentes do Paraná em 2019**Principais causas de óbito nos Residentes do Paraná em 2020**

Covid é o que mais mata paranaenses 
Cascavel - Desde o início da 

pandemia do novo coronavírus, 
muitas pessoas passaram a criti-
car e a cobrar, principalmente a 
imprensa, de que “as pessoas não 
morriam mais de outras causas” e 
chegam a pôr em dúvida os núme-
ros divulgados. 

A reportagem pediu e dados 
reunidos pela Sesa (Secretaria de 
Estado da Saúde) mostram que 
“doenças causadas por vírus”, onde 
se enquadra a covid-19, assumiu a 
liderança absoluta na lista de mor-
tes de paranaenses neste ano. O 
levantamento foi feito até 16 de 
dezembro, com 6.975 óbitos com 
essa causa, quase 30% maior que 
a agora segunda causa, doenças 
cerebrovasculares.

Os dados são considerados preli-
minares, pois há um trâmite burocrá-
tico até todos os óbitos serem inseri-
dos no SIM (Sistema de Informação 
sobre Mortalidade). Isso explica tam-
bém a diferença com o saldo oficial 
de mortes por covid-19 no Estado, 
que ontem chegou a 7.153.

O levantamento informa 
73.215 mortes ocorridas neste 
ano, das quais 9,5% foram cau-
sadas pelo novo coronavírus. 
Nos dois últimos anos, o total de 
mortes foi maior que em 2020 - 
em 2019 foram 74.641 e, em 2018, 
total de 73.855 óbitos no Estado.

Contudo, segundo a Sesa, cau-
sas diversas de mortes podem ser 
informadas em até 60 dias ao sis-
tema, o que pode ajudar a expli-
car a diferença no total.

Mesmo assim, chama a aten-
ção que nos anos anteriores as 
“mortes causadas por vírus” nem 

apareciam no ranking entre as 22 
principais causas de óbitos no 
Paraná (veja as tabelas).

RANKING
Até ano passado, as doenças 

cerebrovasculares eram o que 
mais matavam paranaenses: 
6.134 ano passado e 6.230 em 
2018. Neste ano, foram 5.367.

Na sequência aparecerem 
doenças isquêmicas do cora-
ção, que mataram 4.905 para-
naenses, também menor que em 
2019 (5.984) e em 2018 (5.950), o 
mesmo ocorrendo com neoplasias 
malignas ou câncer dos órgãos 

digestivos, que vitimaram 4.460 
pessoas neste ano, contra 5.054 ano 
passado e 4.988 em 2018. 

Gripe e pneumonia 
Uma das quedas que cha-

mam a atenção é do grupo 
influenza (gripe) e pneumonia. 
Essa foi a quarta causa que mais 
matou nos dois últimos anos: 
4.401 ano passado e 4.283 em 
2018. Neste ano, foram regis-
tradas 3.007 mortes. Essa queda 
pode ser explicada ao isolamento 
social, em especial no período 
outono-inverno, com menor expo-
sição a essas doenças.

Internamentos aumentam 23% 
e registram novo recorde

Taxa de ocupação de leitos no oeste
Cidade UTI Enfermaria
Assis Chateaubriand 85,71% 57,14%
Toledo 100,00% .
Cascavel 75,90% 63,80%
Foz do Iguaçu 81,05% 77,03%
Macro-Oeste 84,00% 66%
Paraná 88% 66%

Internados no Paraná UTI Enfermaria
1.628 pacientes 779 849

1.794 internados aguardando exame
95.258 ativos (em isolamento ou receberam alta)
10.515 amostras em análise 

Cascavel - O número de pacientes 
em leitos exclusivos para o tratamento 
da covid-19 saltou 23% de quinta para 
sexta, com 3.422 internados nessa 
sexta, o maior desde o início da pan-
demia. Com isso, a taxa de ocupação 
de UTI SUS no Paraná aumentou 
um ponto percentual para 88%. Na 
Macrorregional Oeste, a taxa de ocu-
pação caiu dois pontos percentuais e 
ficou em 84%, devido à reabertura de 
oito leitos no HU. 

O Estado prevê para os próxi-
mos dias a abertura de 14 leitos 
de UTI no Hospital Moacir Miche-
letto, em Assis Chateaubriand, e 
nessa sexta enviou 20 monitores 
e 20 respiradores para o Hospital 
do Coração, em Cascavel. Com 
esses equipamentos, a previsão da 
Sesa é para abertura de 20 UTIs e 
10 enfermarias no local.

Pela segunda vez na semana, 
Toledo chegou a 100% de ocupa-
ção de UTI. Em Marechal Cândido 

Oeste se aproxima 
de 62 mil infectados 

Na região oeste, 61.656 pes-
soas se infectaram com o novo 
coronavírus desde o início da 
pandemia, das quais 810 não 
sobreviveram. Nessa sexta, foram 
relatadas mais 11 mortes: qua-
tro em Foz do Iguaçu (que soma 
235), três em Cascavel (que chega 
a 209), a nona morte de Matelân-
dia, a sexta de Cafelândia, a 11ª 
de Assis Chateaubriand e a 17ª de 
Quedas do Iguaçu.

No Estado, são 367.857 infec-
tados e 7.153 mortos em decor-
rência da doença. 

Rondon, o hospital vai abrir dez 
leitos de UTI, mas o diretor-técnico 
Eduardo Seyboth alerta para a pos-
sibilidade de colapso no sistema. 
“O colapso é uma possibilidade 
muito próxima. Estamos perto de 

100% de lotação no sistema público 
e o privado não é diferente”. 

A boa notícia foi a queda de 
pacientes com vírus ativo (capa-
cidade de transmissão) de 113 mil 
na quinta para 96.886 nessa sexta.
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editoria e colaboradores
da redaçãoInforme 

Apoio
A Câmara de Toledo apro-
vou em sessão extraor-
dinária nessa sexta-feira 
projeto que prevê apoio 
de R$ 868.027 à Viação 
Sorriso de Toledo.

Recesso
O governo do Estado entra 
em recesso nesta segunda, 
dia 21, e só volta na pri-
meira segunda de janeiro, 
dia 4 de janeiro.

Confraternizações
A crise sanitária de covid-19 
vai mudar as tradicionais 
comemorações de Natal e 
Ano-Novo. Levantamento 
da Ipsos em 16 países, 
incluindo o Brasil, mostra 
que 59% das pessoas cele-
brarão as festas de fim de 
ano “muito diferente” dos 
anos anteriores. Apenas 
33% estão animados com 
as festas e 33% estão 
desanimados. E, para uma 
parte significativa das pes-
soas, as reuniões familia-
res em torno da mesa para 
degustar a ceia natalina 
estão fora de cogitação. 

Teste negativo
Fique esper to: a par tir de 
30 de dezembro, brasilei-
ros e estrangeiros vindos 
do exterior precisarão 
apresentar para a com-
panhia aérea, antes do 
embarque, laudo nega-
tivo de teste laboratorial 
(RT-PCR) feito 72 horas 
antes do embarque.

Mais uma
Além desse exame, será 
exigida a DSV (Declaração 
de Saúde do Viajante), 
ainda não divulgada, que 
deverá ser preenchida por 
via impressa ou por meio 
digital, com a concordância 
sobre as medidas sanitá-
rias que devem ser cumpri-
das durante o período que 
estiver no País.

Vacinação
O ministro Paulo Guedes 
disse nessa sexta-feira (18) 
que o capítulo mais impor-
tante para pôr fim à crise 
causada pela pandemia 
vem agora: a campanha de 
vacinação. “Ainda não ven-
cemos essa luta. O capítulo 
mais importante dessa luta 
vem agora, a vacinação em 
massa, R$ 20 bilhões para 
vacinação em massa dos 
brasileiros”. E completou: “O 
Brasil é um pássaro e para 
voltar a voar precisa bater a 
asa da recuperação econô-
mica e da saúde”.

13º polêmico
A polêmica para encerrar 
a semana foi do 13º do 
Bolsa Família. Promessa de 
campanha do presidente 
Jair Bolsonaro e pago ano 
passado, o benefício não 
entrou na pauta deste ano. 
Na quinta, Bolsonaro pôs 
a culpa do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, que 
teria deixado a MP caducar. 
Nessa sexta, Guedes admitiu 
que o governo não enviou a 
proposta ao Congresso.

Incentivos fiscais
Em Cascavel, a prefeitura enviou à Câmara o Projeto de Lei 
126/2020, no qual pede autorização para conceder incenti-
vos fiscais às empresas mais impactadas pela pandemia da 
covid-19. Se aprovado, o Município poderá conceder isenção 
da Taxa de Verificação Regular de Funcionamento para 2020 

para pessoas físicas e autônomos que, com a pandemia, 
foram impedidos de trabalhar ou tiveram forte redução da 
demanda. O incentivo faz parte de ação governamental de 

recuperação da economia. Serão contemplados clubes, aca-
demias; casas de festas, eventos e brinquedotecas; cursos; 
salões, esmalterias, clínicas de estética; casas noturnas, 

bares e congêneres; restaurantes, lanchonetes e sorveterias; 
pet shops; táxis e vans escolares; agências de viagens e 

operadores turísticos; serviços de buffet e eventos; empre-
sas em shoppings centers, galerias, terminal rodoviário e 

aeroporto; hotéis e similares; atividades de turismo, lazer e 
entretenimento. Representa renúncia de receita para o Muni-

cípio no valor de R$ 2.961.720.

Não pode!
“Sou obrigado, contra minha vontade, a recomendar que não 

pode ser dado o 13º do Bolsa Família”, disse Guedes em 
entrevista coletiva para apresentar balanço de fim de ano. “É 
lamentável, mas precisa escolher entre um crime de respon-
sabilidade [13º] e a lei”, justificou. Segundo ele, o problema 
é que, se pago pelo segundo ano seguido, configuraria uma 

despesa permanente, exigindo uma compensação por meio de 
corte de outra despesa ou aumento permanente de receitas. 
Esse corte, segundo ele, não foi possível “pelo pandemônio 

da pandemia”. 

Foz do Iguaçu - O Ministério 
Público do Paraná ajuizou duas 
ações civis públicas contra o 
ex-prefeito de Foz do Iguaçu 
Reni Pereira (gestão 2013-
2016) por irregularidades que 
ensejaram as rejeições das res-
pectivas contas dos períodos 
de 2014 e 2016. O MPPR sus-
tenta que o então gestor prati-
cou ato de improbidade admi-
nistrativa nas duas situações, 
que implicaram, no total, em 
prejuízo de R$ 30.642.121,70 
aos cofres públicos.

Conforme a 6ª Promotoria 
de Foz, a primeira ação trata da 
ausência de transferência devida 
pelo gestor, em 2014, de recursos 
ao fundo previdenciário dos servi-
dores municipais, causando dano 
de R$ 7.748.966,71. 

Curitiba - A Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil) mar-
cou para 7 de abril o leilão da 
concessão aeroportuária do 
Bloco Sul, do qual fazem parte 
os aeroportos Afonso Pena, em 
São José dos Pinhais, Bacacheri, 
em Curitiba, das Cataratas, de 
Foz do Iguaçu e o de Londrina. 
Os documentos jurídicos da 
sexta rodada de concessões 
foram aprovados pela Anac na 
última quinta (17), após aval 
do TCU (Tribunal de Contas da 
União) e do Conselho do Pro-
grama de Parcerias de Investi-
mentos (PPI).

O lance mínimo para lei-
lão do Bloco Sul será de R$ 
130.203.558,76. Além dos termi-
nais paranaenses, fazem parte do 
pacote os aeroportos de Navegan-
tes e Joinville, em Santa Catarina, 
e Pelotas, Uruguaiana e Bagé, no 
Rio Grande do Sul. 

O investimento total previsto 
é de R$ R$ 2.855.238.621,56 e 
o valor estimado para todo 
o contrato de 30 anos é de  
R$ 7.452.296.743,34.

Para o Afonso Pena, a pre-
visão de investimentos é de 
R$ 585,9 milhões, sendo que a 
principal intervenção exigida 
pelo edital é a construção da 

terceira pista no terminal. Com 
a nova pista de 3 mil metros, 
as aeronaves poderão operar 
em qualquer turno, diurno ou 
noturno, com a ajuda de sistema 
de pouso por instrumentos. Elas 
também poderão decolar com 
carga máxima de combustível, 
mesmo a 900 metros de altitude, 
permitindo voos mais longos.

No Bacacheri, único que não 
tem voos regulares de passa-
geiros entre os licitados nesse 
bloco, estão previstos inves-
timentos de R$ 43,7 milhões, 
incluindo adequações na pista 
de decolagem e nas faixas de 
taxiamento e ampliação do ter-
minal de aviação geral e do pátio 
de aeronaves, que será capaz 
de abrigar 38 aviões, acima da 
capacidade atual de 16.

Em Foz, são previstos R$ 
512,3 milhões em investimen-
tos. Entre as principais inter-
venções, que visam aumentar a 
capacidade do aeroporto para 
receber voos internacionais, 
estão a construção de uma nova 
pista, com 3 mil metros de com-
primento, a ampliação do termi-
nal de passageiros e a ampliação 
do pátio. A pista principal já está 
sendo ampliada, com a entrega 
das obras prevista para abril do 

ano que vem.
Para Londrina, a estimativa 

de investimentos é de R$ 193 
milhões, com a construção de 
um novo terminal de passagei-
ros com 10 mil m² e mais quatro 
pontes de embarque e desem-
barque, além da ampliação da 
pista, instalação do ILS e equi-
pamentos mais modernos para 
garantir a operação noturna e 
em dias de chuva do aeroporto.

O LEILÃO
As propostas para o leilão 

deverão ser entregues até 1º de 
abril. No dia do leilão, haverá 
apresentação de propostas eco-
nômicas em envelopes fecha-
dos, com previsão de ofertas de 
lances em viva-voz. Os vencedo-
res da disputa terão que pagar à 
vista o lance mínimo e o ágio. A 
outorga variável vai depender das 
receitas do aeroporto.

Uma das novidades dessa 
rodada de concessão é a não obri-
gatoriedade de participação de 
operadores aeroportuários na for-
mação do consórcio. Eles poderão 
ser contratados posteriormente. A 
medida leva em consideração as 
dificuldades do setor e os efeitos 
da pandemia do novo coronaví-
rus na aviação civil.

Ex-prefeito é alvo de 
ações por prejuízo
de R$ 30,6 milhões

Anac define data para leilão do Afonso 
Pena e mais três aeroportos no Paraná

 ARQUIVO 

O segundo processo se 
refere ao fato de Reni Pereira 
ter assumido indevidamente 
a obrigação de despesas 
nos dois últimos quadrimes-
tres do exercício financeiro 
de sua gestão, em 2016, em 
montante superior à dis-
ponibilidade financeira do 
Município, “deixando para 

o subsequente gestor uma 
dívida milionária” - em valores 
atualizados, R$ 22.893.154,99.

Em ambas as ações, o MPPR 
requer a condenação do ex-pre-
feito por ato de improbidade 
administrativa, o que pode levar 
a sanções como suspensão dos 
direitos políticos, reparação dos 
prejuízos e multa. 

Reni Pereira 
é acusado de 
irregularidades nas 
contas da prefeitura 
em 2014 e 2016
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Com a postagem de hoje, damos início a uma série 
de reflexões em torno de um tema particularmente 
desafiador: a fidelidade/infidelidade na relação de 
casal. A experiência mostra que a principal fonte de 
sofrimento entre os casais está relacionada à infi-
delidade de um dos cônjuges. Não poucas vezes, o 
desfecho de uma infidelidade é a separação. O roteiro 
desse processo é quase sempre o mesmo: em um dos 
lados está alguém que se sente “inocente” e vítima. 
Esta é a pessoa “boa e correta”. No outro lado está 
alguém apontado como “culpado” e perpetrador. 
Esta é a pessoa “má e errada”. Quando a separa-
ção acontece sem mudar esse roteiro de inocente-
-culpado, não existe possibilidade de uma solução. 
Acredite: os relacionamentos seguintes tenderão a 
seguir o padrão do anterior!

Obviamente que, dentre os pilares de uma relação 
estável de casal, a fidelidade está no centro. Quando 
um casal se forma em base ao acordo de fidelidade 
recíproca, aquele que tem uma relação extraconju-
gal experimenta algo que não permite à outra parte. 

Neste caso, a infidelidade é uma violação do acordo. 
Para entender isso desde a perspectiva sistêmica de 
Bert Hellinger, vamos começar nossas reflexões com 
um exercício metodológico.

Certamente, vocês já perceberam que nossas refle-
xões deixam de lado as convicções morais ou mesmo 
religiosas. E isso não é porque as consideremos irrele-
vantes. Pelo contrário! É uma decisão bem refletida. 
O motivo dessa escolha é simples: nossa abordagem 
é sistêmica de base fenomenológica. Como todos já 
sabem, esse é o método adotado por Bert Hellinger. Ao 
seguirmos esse método, olhamos para as coisas tais 
como são, tais como aparecem à nossa consciência sem 
julgamento de valor sobre elas.

Como Hellinger ensinou, somente seguindo esse 
caminho seremos capazes de mudar algo naquilo que 
aparece. Quando, em vez disso, a gente olha para as 
coisas com um julgamento prévio, como de que são 
corretas ou erradas, boas ou más, justas ou injustas, 
belas ou feias etc., seremos incapazes de ver real-
mente o que nos aparece. É como se olhássemos para 

o que aparece sob o filtro de nossos prejulgamentos.
Quando Hellinger insiste em que não devemos jul-

gar, ele não está se referindo ao fato de que criticar, con-
denar, reprovar aquilo que a pessoa fez é algo “feio”, 
“errado”, “injusto” etc. Trata-se para ele de uma atitude 
que bloqueia nosso acesso àquilo que realmente é. Por 
exemplo, posso olhar para a morte de alguém e dizer: 
“que crime horrendo!” Nesse caso, já parto de um juízo 
moral que não me possibilita apreender a ação. Se, ao 
contrário, olho para a ação como um evento no qual 
alguém perde a vida, de forma neutra, eu me habilito 
a ver isso de modo mais inteiro.

Na postagem da próxima semana vamos mos-
trar como isso funciona a partir de um breve exer-
cício didático com a situação de infidelidade. Com 
o exercício, aprenderemos como funciona o método 
sistêmico-fenomenológico de Hellinger. 

Vai nos ajudar também a olhar para as ações das 
outras pessoas com mais neutralidade e, com isso, 
alcançaremos uma compreensão despida de nossos 
julgamentos de valor.

Fidelidade e infidelidade na relação de casal

JOSÉ LUIZ AMES E ROSANA MARCELINO - Terapeutas Sistêmicos e conduzem a Amparar
 @ampararcasais
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Cascavel - Os preços altos cau-
sados pelo aumento na demanda 
mundial de grãos e pela cotação 
cambial provocaram um fenô-
meno quase que inédito: esto-
ques de soja e milho quase zera-
dos e venda antecipada histórica 
na região do que vai ser colhido 
no ano que vem.

De acordo com levantamento 
do Sistema Ocepar (Sindicato e 
Organização das Cooperativas do 
Estado do Paraná), os estoques de 
soja no Paraná e no Brasil estão 
praticamente zerados. “No País, 
temos 99% da safra 2019/2020 
comercializada e, no Paraná, o 
percentual é de 98%. Esses são 
uns dos menores estoques dos 
últimos anos, são volumes muito 
baixos. O valor do dólar elevou os 
preços e o aumento na demanda 
internacional, especialmente da 
China, colaborou para a venda e 
assim ficamos com pouco grão, 
tendo, inclusive, de trazer dos 
Estados Unidos”, explica o gerente 
técnico da Ocepar, Flávio Turra.

Ele ressalta ainda para o alto 
percentual da safra em curso 
que já está comercializado. “Da 
safra 20/21 da soja, já temos 
45% comercializado no Paraná. 
Nunca tivemos um percentual tão 
grande de safra futura vendida”, 
afirma, e completa: “O produtor 
está visualizando o bom preço”.

Aliado ao alto percentual 

Soja e milho 

Sem estoques e venda antecipada 
histórica, avicultura busca saída

Vai faltar grãos?
Diante do cenário já descrito, 

o gerente prevê que os preços 
praticados em 2020 se mante-
nham, ou sofram baixas não tão 
significativas, dependendo da 
variação do dólar, mas alerta pro-
dutores de proteína animal para 
possível falta de grãos. “Vai ser 
um ano que o consumidor de 
milho, tanto para produção de 
proteína e até mesmo a indús-
tria, tem que estar muito atento à 
oferta. Quem sabe fazer estoque 
próprio para não deixar o estoque 
reduzir muito na região e pagar 
mais caro, ou mesmo ter que 
importar. Fato é que deve haver 
uma oferta escassa de milho e 
também de soja para o mercado 
interno”, ressalta Flávio Turra.

Ele observa ainda que a 
importação de carga de soja, 
registrada no Estado, é um acon-
tecimento raro e que custou mais 
caro do que no mercado interno, 
mesmo com a suspensão do 
pagamento da taxa de importa-
ção, que está válida até o fim 
de janeiro, quando começa a 
colheita no País.

Flávio alerta para situações 
extremas, com variação muito 
alta ou muito baixa do dólar, 
quando os cenários podem se 
agravar. “Se a taxa de câmbio 
subir mais, a tendência é de que 
haja aceleração nas exportações 
e assim vai embora o produto 
que está na região para ser con-
sumido. Caso ocorra o contrá-
rio e baixe muito, pode haver 
retração na exportação e a maior 
oferta interna pode refletir até em 
uma baixa dos derivados”.  

vendido, também está a quebra 
prevista na safra por conta de 
fatores climáticos. “Temos que 
trabalhar também com a quebra, 
que, por enquanto, está em 5%, 
devido à estiagem. É um percen-
tual baixo, mas tem seu impacto”, 
observa Flávio Turra. 

MILHO
O estoque de milho também 

está baixo. Uma projeção mos-
tra que até o dia 31 de janeiro 
haverá 10 milhões de toneladas 
no Paraná. “O estoque de milho 
é menor que em anos anterio-
res e essa projeção de estoque 
até 31 de janeiro é bem menor 
que a dos anos anteriores, mas 
é diferente da soja, por exem-
plo, porque são duas safras no 
ano. Agora estamos consumindo 
a safrinha”, esclarece o gerente 
técnico da Ocepar. 

Mas o fato de ter duas safras 
não é garantia de produção nem 
de estoque. “Da safra de milho 
em curso, já temos 20% comer-
cializada, é um percentual muito 
alto, pois o normal seria 5% a 
10%. E temos que contar com a 
safrinha também. O Paraná ainda 
tem maior segurança em relação 
a Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, por exemplo, pois, além de 
abastecer o mercado interno, nós 
temos excedente de produção. 
Temos que contar com o sucesso 

da safrinha para garantir os volu-
mes necessários”, ressalta Flávio. 

A quebra estimada para a 
safra atual de milho, em virtude 
da estiagem, também é de 5%. 

AVICULTURA
A oscilação na oferta de grãos, 

especialmente soja e milho, tem 
impacto direto na produção de 
proteínas, em especial aves. 

Diante da possibilidade da 
falta dos grãos, que são a base 
para produção de proteína ani-
mal, o Sindiavipar (Sindicato das 
Indústrias de Produtos Avícolas 
do Estado do Paraná) organiza 
ações de curto e médio prazos. 
“Nós estamos finalizando as tra-
tativas técnicas para a impor-
tação de navios de milho dos 
Estados Unidos para que pos-
samos ter um fôlego nos esto-
ques no início do ano. O governo 
já viabilizou a compra, tirando 
a taxação, e, agora, o que esta-
mos finalizando é a questão da 
garantia de que não venham 
grãos geneticamente modifi-
cados nessa compra. Acredito 
que já em janeiro devemos 
ter navios chegando aqui com 
milho. A curtíssimo prazo, a dis-
ponibilidade de soja ainda é boa, 
o problema é o milho, que, além 
do preço, tem disponibilidade 
muito limitada e essa importa-
ção vai trazer uma tranquilidade 

para o setor”, explica o vice-presi-
dente do Sindiavipar, José Anto-
nio Ribas Júnior. 

Já pensando nos meses 
seguintes, o sindicato discute um 
aumento no cultivo de cereais de 
inverno que podem ser alterna-
tivas ao milho na produção de 
ração. “Temos avançado na dis-
cussão de incentivar o plantio de 
cereais de inverno e que podem 
substituir o milho: trigo, aveia e 
triticale. No Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina, essa ideia já 
está bem avançada com acordos 
entre o setor privado e público 
e, no Paraná, vamos começar as 
reuniões na próxima semana. 
Queremos oferecer aos produ-
tores, por meio de cooperativas 
também, uma pareceria para pro-
dução desses grãos. Esses cereais 
já eram produzidos em maiores 
volumes, mas foram diminuindo 
ao longo dos anos por falta de 
atratividade. Nossa meta é buscar 
o aumento de 30% das áreas cul-
tivadas hoje, então vamos colocar 
todas as cartas na mesa e discutir 
a melhor forma de viabilizar isso”, 
adianta Ribas Júnior. 

Segundo ele, os avicultores 
têm desacelerado a produção 
diante do alto preço dos grãos, 
em um trabalho mais conserva-
dor para o setor.

l Reportagem: Cláudia Neis 
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Uso, em minhas sessões de Bioliderança®, uma 
pergunta muito clara e, para alguns, até mesmo 
simplista. Certamente será, se aplicada na super-
fície de conteúdo. 

Se você estiver em um caminho em que logo à 
frente surja uma encruzilhada que lhe ofereça apenas 
dois caminhos: à esquerda, o caminho da segurança, 
À direita, o da força. Qual caminho você escolhe?

Ser um indivíduo frustrado é quem não consegue 
manter de pé seu estado motivacional. É a pessoa 
que a todo o momento deixa a peteca cair; uma moti-
vação que não passa de uma centelha, que se apaga 
na primeira rajada de vento.

Existem mil motivos para nos frustrarmos nesta 
vida: um idioma que não se consigo aprender, um 
professor que não me compreende, o chefe que não 
me valoriza, meu parceiro que me trai e mais uma 
centena de exemplos.

Encruzilhada
Vamos entender de uma vez por todas: isso é coisa 

de gente insegura! 
Por ser inseguro, você dá espaço para ser incapaz 

e todos os dias você irá esconder a frustração com 
falsidade, afetando o seu nobre espírito. 

Tenho percebido, dentre as várias sessões de 
Bioliderança®, que as frustrações oriundas de má 
gestão das emoções causam prejuízos enormes no 
desenvolvimento das carreiras de muitos candida-
tos a estrelas do time. Infelizmente, pode aparecer 
uma infinita imaturidade. 

Se você é assim, você é um fraco. 
Como resolver a frustração, que é a filha da 

fraqueza?
O primeiro passo é entender a frustração, o que 

lhe exigirá valentia. Olhe sem medo para você e se 
pergunte: Será que eu me frustro facilmente, que eu 
sou um fracote? 

E some isso ao risco de adoecer facilmente tam-
bém, pois é sabido que há doenças amigas íntimas 
da péssima percepção do mundo real e das falsas 
expectativas.

Mas é melhor aceitar que somos fracos do que 
viver a vida justificando que somos injustiçados ou 
incompreendidos. 

Daqui por diante, para deixar de ser fraco, você 
deve elevar a sua força moral, a sua força psicológica, 
física e espiritual.

Não há escapatória para os fracos, se optar por ser 
falso consigo mesmo.

Um líder de verdade deseja de forma profunda 
que seu público, que sua audiência, amadureça. O 
contrário, manter o povo, os liderados, imaturos, só 
os manterá fracos, feitos de geleia e que não pro-
gridem na vida.

Por isso, escolha a força, sempre!

JULIANO GAZOLA é fundador da Bioliderança® no Brasil, business executive coach, reprogramador biológico
 @jggazola

Preços dos produtos natalinos 
variam até 139% nos mercados

IPC-Foz aumentou 3,7% em dezembro
O Cepecon divulgou que, em dezembro de 2020, o IPC-Foz (Índice de Preços ao Consumidor de Foz do Iguaçu), 

dos itens da cesta básica, apresentou aumento de 3,7% em relação ao mês anterior. As carnes, com grande peso no 
orçamento, foram os itens de maior contribuição para o aumento do IPC-Foz. Em média, a proteína ficou 7,3% mais 
cara. O destaque está no aumento nos preços do contrafilé (18,5%), músculo (15,4%) e patinho (17,6%). Os únicos 
cortes que apresentaram queda foram a alcatra (-7,2%) e a capa de filé (-3,96%).

O frango também ficou mais caro no período, cerca de 4,7% em relação a novembro. Já o preço dos ovos aumentou 
17,3%. Esse aumento é reflexo da alta nos preços das carnes nos últimos meses, que fez com que crescesse a procura 
por outra proteína animal.

O consumidor iguaçuense também está pagando mais por tubérculos, raízes e legumes, que apresentaram alta média 
de 11,6%. O destaque ficou por conta da alta de 26,7% nos preços da batata, em decorrência das chuvas que prejudica-
ram a colheita e reduziram a oferta. A expectativa é que nas próximas semanas o preço caia devido à intensificação da 
colheita e à proximidade do fim de ano. O preço das hortaliças e verduras praticamente não variou nesse período, por 
conta da alta de alguns produtos e queda de outros. A alface, por exemplo, aumentou 21,3%, com expectativa de baixa 
com a safra de verão. Por outro lado, os preços do repolho e do cheiro-verde reduziram 19% e 10,8%, respectivamente.

Com foco no combate à covid-19, Estado lança o Verão Consciente
Curitiba - Em virtude da pan-

demia da covid-19, o governo 
do Estado montou um planeja-
mento que visa à preservação 
da saúde durante a temporada 
de calor. A iniciativa foi batizada 
de Verão Consciente e a estraté-
gia é reforçar a necessidade do 
distanciamento social e difun-
dir outras medidas sanitárias 
como forma de conter a circu-
lação do vírus.

Os detalhes da operação 
foram apresentados nessa sex-
ta-feira (18), no Palácio Iguaçu, 
pelos secretários Beto Preto, 

da Saúde, Rômulo Marinho, da 
Segurança Pública, e pelo supe-
rintendente-geral da Paraná 
Esporte, Helio Wirbiski. O pro-
grama de atividades começa 
neste sábado (19) e vai durar 
até o Carnaval.

Haverá reforço nas ações 
de saúde, segurança pública e 
meio ambiente tanto no litoral 
quanto nas prainhas fluviais 
das regiões oeste, noroeste 
e norte pioneiro. Para evitar 
aglomerações de pessoas, 
o Estado cancelou toda a 
programação de atividades 

esportivas, artísticas, de lazer 
e culturais que estavam previstas, 
como os shows musicais, trios elé-
tricos e queima de fogos durante 
a celebração do Réveillon.

Em manifestação recente, 
o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior já havia pedido 
apoio à população para evitar 
a disseminação da infecção 
pelo novo coronavírus. “Quem 
puder, fique em casa. Mais do 
que nunca terá de ser um verão 
consciente, um verão da cons-
ciência”, destacou. “Precisamos 
do apoio e da conscientização 

de todos para o que o sistema 
de saúde não entre em colapso”.

O Estado vai oferecer seis 
postos de testagem, do modelo 
RT-PCR (cotonete) durante o 
verão no litoral. A intenção é 
descobrir quem pode estar com 
a doença para iniciar o trata-
mento e o isolamento. Os pon-
tos de coleta serão instalados 
em Matinhos, Guaratuba, Mor-
retes, Pontal do Sul, Ipanema 
e Praia de Leste e terão capaci-
dade de realizar em conjunto até 
2 mil testes por dia, por meio do 
SUS (Sistema Único de Saúde).

Com o cancelamento da 
programação voltada para 
o entretenimento, todos os 
200 estagiários de Educação 
Física e Enfermagem contra-
tados temporariamente para 
atuar durante a temporada 
foram deslocados para ações 
de orientação. Com o apoio da 
Secretaria de Estado da Saúde, 
eles estarão diariamente nas 
praias paranaenses para refor-
çar para as pessoas a importân-
cia do distanciamento, do uso 
de máscaras, do álcool em gel e 
da higiene pessoal.

Foz do Iguaçu - Todo fim de 
ano é a mesma polêmica: colo-
car ou não uva-passa nos pra-
tos natalinos? Se não é possível 
agradar a todos os paladares, a 
economia facilita a decisão do 
que incluir na ceia. De acordo 
com levantamento do Centro de 
Pesquisas Econômicas e Aplica-
das da Unila, a uva-passa, por 
exemplo, foi o produto natalino 
que apresentou maior varia-
ção de preço em dezembro de 
2020. Nos supermercados de Foz 
do Iguaçu, o quilo da fruta seca 
varia 139,1%. Esse mesmo pro-
duto está 37,6% mais caro que 
no Natal de 2019.

Conforme a pesquisa do 
Cepecon, os únicos produtos 
que ficaram mais baratos neste 

Natal foram o chester (-23,2%) 
e a champanhe tipo sidra, que 
teve queda de 14,5% em um 
ano. Contudo, mesmo com 
essa queda, a diferença entre 
os locais de compra ainda é 
grande. A sidra, por exemplo, 
variou mais de 118%.

Os produtos que ficaram 
mais caros em 2020 foram o 
pernil de porco, com alta de 
91,7%; e o panetone, que teve 
aumento de 45,2%. O peru e o 
lombo, típicos do Natal, ficaram 
7,6% e 25,7% mais caros, res-
pectivamente. Já o frango está 
31% mais caro que no ano pas-
sado.Como sempre, a dica para 
fazer boas opções de consumo é 
pesquisar. “A pesquisa de preço 
antes das compras de fim de ano 

ainda é a grande aliada do con-
sumidor. Obviamente, em um 
período de pandemia, a ida a 
vários supermercados pode 

não ser uma boa opção. Sem-
pre indicamos a consulta pelo 
APP Menor Preço, do Nota 
Paraná, pelo qual é possível 

saber o local de compra com 
o menor preço”, ressalta o 
coordenador do Cepecon, 
Henrique Kawamura.



7Sábado 19 e domingo 20 de dezembro de 2020@oparana hojenews



8 ENTREVISTA  Sábado 19 e domingo 20 de dezembro de 2020 @oparana hojenews 9Sábado 19 e domingo 20 de dezembro de 2020  ENTREVISTA@oparana hojenews

Se ainda restava alguma prova a ser dada sobre sua importância para a região, o HUOP (Hos-
pital Universitário do Oeste do Paraná) sanou durante a pandemia, implantando leitos exclusivos 

para tratar pacientes com um agente desconhecido. Logo após assumir a direção-geral do hospital, 
Rafael Muniz de Oliveira precisou improvisar, remanejar, reorganizar a equipe de profissionais, ocu-

par espaços vazios para dar conta da nova demanda. Isso tudo poucas semanas após receber um hos-
pital com as prateleiras vazias e com pagamentos de meses atrasados aos médicos terceirizados.

Apesar deste pandemônio que foi 2020, o próximo ano não promete ser muito mais fácil. Um dos princi-
pais será lidar com o corte do orçamento de 35%, caindo de R$ 24,5 milhões deste ano para R$ 16 milhões. 

Rafael conversou com a jornalista Cláudia Neis na redação do Jornal O Paraná no dia em que o Pronto-So-
corro do HU superlotou devido às mudanças para abrir mais oito leitos de UTI exclusivos para covid-19 dois 

dias depois. Você confere a íntegra da entrevista no site (oparana.com.br) ou acessando pelo QR code abaixo.

O Paraná - O HU é referência para 
toda a região oeste e teve/tem papel 
relevante no combate à pandemia da 
covid-19. Quais as maiores dificulda-
des que vocês enfrentaram e as maio-
res decisões que tiveram que tomar 
frente a essa pandemia?

Rafael Muniz - O pilar do desafio 
enfrentado foi a covid-19. No começo 
do ano tínhamos algumas perspec-
tivas em relação ao orçamento em 
relação ao planejamento do que a 
gente faria no Hospital Universitá-
rio, só que em março esta pandemia 
acabou atropelando todos os planos 
de gestão. Passamos por algumas 
decisões difíceis, as principais - que 
eu me lembre - foram de abertura da 
primeira unidade covid-19. Estáva-
mos em uma reunião de avaliação 
dos hospitais com o Estado e a con-
versa foi sobre o futuro dos hospitais 
universitários do Paraná... estavam 
estudando uma proposta de gestão 
diferente e foi a primeira vez que teve 
um caso de covid-19 em Curitiba. O 
diretor da Sesa [Secretaria de Saúde] 
chegou e disse: “A gente vai precisar 
de hospitais de referência nas regiões 
e eu gostaria de contar com os hos-
pitais universitários. Vocês não pre-
cisam responder hoje, nos respon-
dam depois”. Naquele momento falei: 
“Não tem o que pensar!” Nós somos 
um hospital de ensino, de excelência 
na assistência, e eu falei que temos 
que ser consolidados, não só pelo 
Estado, mas reconhecidos pela popu-
lação, porque somos um pilar do ali-
cerce da saúde do Estado, não só da 
região. Juntarmos os hospitais uni-
versitários (Maringá, Londrina, Ponta 
Grossa e Cascavel) e demonstrarmos 
o quão forte é esse alicerce da saúde 
no Estado, porque todos os proble-
mas que temos nas macrorregiões 
são resolvidos por esses hospitais. A 
gente tem hospital de rede própria 
no Estado que, às vezes, não tem 
uma complexidade tão grande como 
um hospital universitário. O desa-
fio foi esse: se colocar à disposição 
do Estado sem pensar muito quais 
eram nossas necessidades, mas em 
ser propositivo, em ser a referência, 
para depois ver o que era necessário 
para abrir. Naquele momento inicial, 
a gente precisou reduzir 59 leitos 
do HU para propiciar a abertura de 
dez leitos de terapia intensiva para 
pacientes com covid-19 e mais 20 

leitos de enfermaria exclusivas, por-
que, de imediato, o Estado não tem 
como contratar profissionais.

O Paraná - Uma decisão também 
difícil...

Rafael Muniz - Difícil! O MP (Ministé-
rio Público) questionou o Hospital Uni-
versitário, tivemos que assinar um TAC 
(Termo de Ajustamento de Conduta) 
sobre a reabertura gradual desses lei-
tos. Era uma decisão difícil, mas olho 
para trás e vejo que foi a decisão mais 
acertada, porque, em menos de um mês, 
foi necessário ampliar para mais dez lei-
tos de UTI e mais 20 de enfermaria. E em 
mais 30 dias tivemos que ampliar para 
30 leitos de UTI, em junho. Em julho foi 
preciso trazer a enfermaria para dentro 
do hospital, porque antes tudo ficava na 
Ala de Queimados, separada do hospi-
tal, mas não cabia mais. Foi outra deci-
são difícil. Mas volto a dizer que olho 
para trás e vejo ter sido a decisão mais 
acertada, porque, naquele momento, era 
o que a população da região mais pre-
cisava. O lockdown e a restrição, muito 
incisiva no início, colaboraram bastante 
em relação à redução de pacientes por 
traumas gerais, os demais não saíam de 
casa para procurar atendimento e tudo 
isso diminuiu bastante a necessidade de 
leitos gerais na região.

O Paraná - Seria necessário tomar 
essas medidas mais restritivas agora?

Rafael Muniz - Quando começou a ter 
esse crescimento [de infectados com o 
novo coronavírus], o COE (Centro de Ope-
rações de Emergência) voltou a fazer as 
reuniões presenciais e, na última semana 
de novembro, houve uma sinalização de 
que seriam necessárias medidas mais inci-
sivas... Aí, na segunda semana posterior, a 
gente chegou ao nível laranja, nós comen-
tamos na reunião municipal do COE que 
seriam necessárias mais medidas restriti-
vas para que a situação não piorasse, e na 
terceira reunião Cascavel chegou à faixa 
vermelha. A covid-19 tem demonstrado 
que ações de prevenção são melhores que 
as curativas, mas aí a gente bate naquilo 
que a população quer, porque ela não quer 
mais ficar fechada, ela quer ter esperança 
de um ano melhor, e a gente entende isso, 
mas, como profissionais da saúde, a gente 
entende também que a prevenção é mais 
eficaz do que a cura.

Então, acredito que deveríamos ter 
restrições maiores neste momento, que, 
aliás, já deveriam ter sido tomadas na 

primeira semana de dezembro para que 
a gente chegasse talvez ao Natal com 
uma possibilidade de afrouxar as medi-
das. Mas não foram tomadas, o toque 
de recolher foi pouco respeitado pelo 
comércio noturno, pelos jovens, que aca-
bam sendo inconsequentes por acharem 
que a doença não os atinge... nós, inclu-
sive, tivemos jovens que foram para a 
UTI, ficaram 35 dias. O efeito dessa onda, 
me parece que é efeito das eleições, que 
passaram e o pessoal estava relaxado, 
não tomaram cuidados com máscara, 
álcool gel e distanciamento, aí acabou 
culminando na ampliação gigantesca do 
número de casos.

O Paraná - Problema evidenciado 
já no início da pandemia e agravado 
agora é a falta de profissionais da 
saúde. Como vocês lidam com isso?

Rafael Muniz - A gente tenta correr 
atrás de funcionários, alguns profissionais 
que foram contratados por chamamento 
público que trabalharam no HU... Fizemos 
contato com profissionais que já trabalha-
ram no Hospital Universitário, mas todos 
têm outro vínculo, às vezes dois, três vín-
culos, ou nem têm vontade de voltar ao 
hospital. Quando se diz “recursos huma-
nos”, ele é finito em todas as áreas, na área 
multiprofissional, na área da enfermagem, 
na medicina... a gente está tendo dificul-
dade. Precisamos fazer, lá atrás, um con-
trato emergencial com o Consamu (Con-
sórcio Intermunicipal Samu Oeste) para a 
prestação de serviço médico porque não 
tínhamos mais o interesse de entrarem 
no HU por chamamento público, então o 
Samu chamou com um processo seletivo 
e colocou os médicos lá prestando ser-
viço para o hospital e nós remuneramos 
o Samu para isso. Eu não tinha como con-
tratar profissionais médicos de maneira 
emergencial e a proposta que levei para 
o HU foi que os dois plantonistas da UTI, 
que agora cobrem 14 leitos, vamos ter que 
seguir com apenas um plantonista para 
esses 14 leitos e o outro para a amplia-
ção de leitos. É um desdobramento, por-
que a Anvisa pede que no máximo dez 
pacientes contem com um intensivista, 
mas o CFM (Conselho Federal de Medi-
cina) diz que, em situações emergenciais, 
até 15 pacientes por intensivista... Então, 
a gente entrou na situação emergencial 
do Conselho Federal, esperando que esse 
momento de crescimento e de necessi-
dade de leitos não demore muito, porque 
a situação emergencial não pode ser con-
tínua. Vou ter que, no meio desse tempo, 

Após crescer durante a pandemia, HU
perde 35% de orçamento para 2021

Quando assumi 
o hospital, 
em janeiro, 
era realmente 
preocupante. 
Nosso 
almoxarifado 
não tinha 
estoque para 
dez dias. 
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O diretor da Sesa chegou e disse: “A gente vai precisar de hospitais 
de referência nas regiões. Vocês não precisam responder hoje”. 
Naquele momento falei: “Não tem o que pensar!”‘‘

tentar contratar mais profissionais, mas, 
além de os recursos humanos serem fini-
tos, o espaço físico também é finito. O HU 
não tem como fazer uma ampliação sem 
retirar leito de uma ou de outra espe-
cialidade e isso acaba fazendo falta. 
É uma questão de opção, porque não 
tem como colocar mais pacientes... 

O Paraná - O HU tem vários concur-
sados em idade avançada, muitos até 
afastados. Você acha que pode haver 
uma renovação dessa equipe agora, 
que o Estado observa esse tipo de 
problema?

Rafael Muniz - A gente tem apresen-
tado essa demanda ao Estado continua-
mente, porque é constante. Os concursos 
que tivemos no HU foram feitos há muito 
tempo, os profissionais já envelheceram, 
estão aqui há 15, alguns há 20 anos. As 
pessoas acham que quem trabalha em 
hospitais não têm rotina de trabalho 
pesado, mas é preciso continuamente 
fazer força. Chegamos a uma certa idade 
em que os problemas osteoarticulares 
que os funcionários apresentam come-
çam a ficar crônicos e não tem como usar 
os mesmo profissionais que usávamos 
um tempo atrás nas UTIs, por exemplo, 
em que os pacientes são pesados e estão 
em coma induzido. Os novos que entra-
ram por PSS ou pelo chamamento e os 
concursados que estão há muito tempo 
no hospital serão eventualmente reno-
vados. A programação do HU com o 
Estado é de que haja alguma renovação, 
mas ainda não chegamos à conclusão 
da melhor forma a ser feita, se por pro-
cessos seletivos, concursos públicos, ou 
mesmo por chamamento público.

O Paraná - Você encontrou o HU 
com falta de medicamentos e o atraso 
no pagamento dos médicos. Como está 
tudo agora?

Rafael Muniz - Eu era diretor de 
Enfermagem na gestão anterior, então 
estive por seis anos muito próximo da 
gestão, sabendo o que estava faltando 
e quais eram as necessidades do hospi-
tal, mas nunca tive o poder da decisão. 
Quando assumi o hospital, em janeiro, 
era realmente preocupante. Nosso almo-
xarifado não tinha estoque para dez dias. 
Os médicos estavam com pagamento 
atrasado havia quatro meses. Eu tenho 
que agradecer à gestão da Unioeste, 
ao reitor [Alexandre Webber], que nos 
confiou essa missão e também à gestão 
estadual, que teve um diálogo muito pró-
ximo do hospital... a equipe da Sesa, o 
secretário Beto Preto, o chefe de Gabi-
nete, Ian, os diretores, Nestor e Vinícius... 
sempre estiveram muito acessíveis e a 
gente apresentou o problema do HU 
naquele momento, que era conseguir 
estoque mínimo, pagar os médicos em 
dia, e já no início do ano chamamos a 
equipe médica, conversamos, mostrei 
o panorama de gastos do hospital e os 
médicos tocaram no assunto sobre um 

possível aumento, porque estavam cinco 
anos sem reajuste. Expliquei que neste 
ano não conversaria sobre aumento de 
salários e que a minha missão era de 
regularizar o pagamento. Com a proxi-
midade com o governo, conseguimos em 
março e abril uma suplementação de R$ 
6,5 milhões, que possibilitou regularizar 
o pagamento médico de dois meses, 
além de outros acertos internos que 
possibilitaram regularizar ao longo do 
ano mais pagamentos e desde julho eles 
estão recebendo em dia. Em relação aos 
materiais, em janeiro fizemos uma com-
pra emergencial, as empresas entrega-
ram em um período mais curto e conse-
guimos seguir. No início mantivemos um 
estoque avançado em 15 dias, mas agora 
estamos com um estoque de 45 dias.

O Paraná - Como ficou o orçamento 
para o ano que vem?

Rafael Muniz - Houve uma sinaliza-
ção que o orçamento do ano que vem 
teria um corte de 10% por conta de preo-
cupações do governo do Estado pela 
arrecadação. Este ano, por exemplo, a 
gente teve um orçamento previsto de 
R$ 18 milhões e ano que vem o previsto 
é de R$ 16 milhões. Só que os 18 deste 
ano tiveram suplemento de 6,5, totali-
zando R$ 24,5 milhões. Então, com os R$ 
16 milhões, nós temos que acertar tudo 
para fazermos uma programação para 
que o hospital não perca o que nós con-
seguimos ganhar em 2020.

O Paraná - Isso você só vai conse-
guir ver no início do ano?

Rafael Muniz - Só no início do ano, 
porque isso depende muito da arrecada-
ção, do que sobrou da LOA (Lei Orçamen-
tária Anual), para que a gente consiga 
fazer alguns ajustes diretamente com o 
governo do Estado.

O Paraná - De modo geral, como 
você avalia este ano em que esteve à 
frente do hospital? Pensa em se candi-
datar a outro cargo?

Rafael Muniz - O ano foi cansativo, 
difícil, foi um desprendimento pessoal, 
de compreensão da família, minhas férias 
começaram 16 de março, dia 17 eu voltei 
a trabalhar porque estourou a pandemia. 
Tive um dia de férias. Foi extremamente 
cansativo, mas, olhando para trás, não 
enxergo decisões tomadas que tenham 
surtido efeitos ruins, tanto para os pacien-
tes, para os servidores ou mesmo para a 
instituição. O que me satisfaz é olhar para 
trás e ver que todo o trabalho que nossa 
equipe realizou foi bem feito e continua 
a ser incentivada a fazer. Isso é o que nos 
motiva nessa luta cansativa. Nós já não 
temos fim de semana, resolvemos proble-
mas com a 10ª Regional de Saúde, com a 
Secretaria de Estado de Saúde, para poder-
mos fazer que a grandeza do hospital faça 
jus ao atendimento para a população. Não 
sei se eu puxo o saco da nossa equipe, mas 
não tenho visto tantas críticas em relação 
ao atendimento do HU, alguma ou outra 

vez a gente peca porque a demanda é 
maior do que o hospital consegue absor-
ver, mas sempre falo que nós atendemos 
onde quer que for necessário da melhor 
maneira possível. Então, se for necessá-
rio atender em uma cadeira, vamos aten-
der, porque a demanda vem de qualquer 
maneira. Um paciente da UPA (Unidade de 
Pronto-Atendimento) às vezes não vai ter 
um atendimento adequado porque muitas 
vezes o paciente requer uma especialidade 
mais complexa e o HU tem essa complexi-
dade e vai atender. Pode ser que não no 
melhor conforto nem no melhor espaço, 
mas com o atendimento necessário. Eu 
acho que tudo isso me leva a pensar em 
ser candidato a esse posto de diretor, para 
que eu continue por mais três anos, com 
a gestão do reitor, se o grupo assim achar 
que deva ser. Nós vamos fazer as eleições, 
o reitor vai cumprir essa promessa, pode 
ser que não em janeiro, porque a pande-
mia vem em uma crescente e isso des-
gasta, mas com certeza até fevereiro, caso 
passe de janeiro. A minha vontade é conti-
nuar fazendo esse trabalho bem feito que 
nossa equipe tem realizado e esperar que 
ano que vem seja melhor que este ano em 
relação à pandemia, em relação ao nosso 
Estado, ao serviço que o hospital pode 
oferecer à população, cumprir o papel de 
ajudar a população a ter um atendimento 
humanizado e de qualidade.

Um ponto que ficou pendente, que eu 
olho para trás e vejo que não conseguimos 
resolver este ano, mas tenho certeza que 
ano que vem vamos conseguir, é a hemo-
dinâmica do hospital. É um equipamento 
extremamente necessário. A gente pode 
prestar um atendimento melhor com uma 
hemodinâmica nova, fazendo a parte car-
díaca, porque, de tudo o que nós pegamos 
na gestão deste ano, a nossa proposta foi 
ampliar e melhorar o atendimento. Às 

vezes, a pessoa fala que o hospital não 
atendia tanto cárdio, talvez por gestões 
de outros anos não optarem por isso. A 
nossa diferença é que temos estrutura, 
temos os profissionais e vamos abrir o hos-
pital para o atendimento de toda a popu-
lação. Fizemos contratos recentes com o 
Consamu, com prestação de serviços, com 
o Município de Cascavel com a prestação 
de serviço, então a gente tem o potencial 
de fazer muito mais, mas tenho certeza de 
que o problema da hemodinâmica vai ser 
resolvido.

O Paraná - Seria a compra de um 
novo equipamento?

Rafael Muniz - Isso. Uma nova 
máquina.

O Paraná - Já tem algo encami-
nhado a respeito disso?

Rafael Muniz - Temos algumas coi-
sas encaminhadas ao Estado e estão 
bem próximos também. Já estamos 
acertando qual maneira seria o ideal 
para que isso venha a acontecer.

O Paraná - Qual a herança a covid-
19 vai deixar para o HU e para a região?

Rafael Muniz - Acho que o maior 
legado serão os equipamentos, prova-
velmente uma necessidade extrema que 
a região tinha de leitos que será suprida. 
O Estado já sinalizou para a gente e já 
conversamos sobre o número de leitos 
que queremos a mais quando acabar a 
pandemia. Além, é claro, da conscien-
tização sobre a importância dos pro-
fissionais de saúde. A credibilidade, o 
respeito e a importância desses pro-
fissionais, seja de que área for, devem 
ficar acima de qualquer equipamento. 
Esse é o maior legado que a pandemia 
trará para a região.
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Se ainda restava alguma prova a ser dada sobre sua importância para a região, o HUOP (Hos-
pital Universitário do Oeste do Paraná) sanou durante a pandemia, implantando leitos exclusivos 

para tratar pacientes com um agente desconhecido. Logo após assumir a direção-geral do hospital, 
Rafael Muniz de Oliveira precisou improvisar, remanejar, reorganizar a equipe de profissionais, ocu-

par espaços vazios para dar conta da nova demanda. Isso tudo poucas semanas após receber um hos-
pital com as prateleiras vazias e com pagamentos de meses atrasados aos médicos terceirizados.

Apesar deste pandemônio que foi 2020, o próximo ano não promete ser muito mais fácil. Um dos princi-
pais será lidar com o corte do orçamento de 35%, caindo de R$ 24,5 milhões deste ano para R$ 16 milhões. 

Rafael conversou com a jornalista Cláudia Neis na redação do Jornal O Paraná no dia em que o Pronto-So-
corro do HU superlotou devido às mudanças para abrir mais oito leitos de UTI exclusivos para covid-19 dois 

dias depois. Você confere a íntegra da entrevista no site (oparana.com.br) ou acessando pelo QR code abaixo.

O Paraná - O HU é referência para 
toda a região oeste e teve/tem papel 
relevante no combate à pandemia da 
covid-19. Quais as maiores dificulda-
des que vocês enfrentaram e as maio-
res decisões que tiveram que tomar 
frente a essa pandemia?

Rafael Muniz - O pilar do desafio 
enfrentado foi a covid-19. No começo 
do ano tínhamos algumas perspec-
tivas em relação ao orçamento em 
relação ao planejamento do que a 
gente faria no Hospital Universitá-
rio, só que em março esta pandemia 
acabou atropelando todos os planos 
de gestão. Passamos por algumas 
decisões difíceis, as principais - que 
eu me lembre - foram de abertura da 
primeira unidade covid-19. Estáva-
mos em uma reunião de avaliação 
dos hospitais com o Estado e a con-
versa foi sobre o futuro dos hospitais 
universitários do Paraná... estavam 
estudando uma proposta de gestão 
diferente e foi a primeira vez que teve 
um caso de covid-19 em Curitiba. O 
diretor da Sesa [Secretaria de Saúde] 
chegou e disse: “A gente vai precisar 
de hospitais de referência nas regiões 
e eu gostaria de contar com os hos-
pitais universitários. Vocês não pre-
cisam responder hoje, nos respon-
dam depois”. Naquele momento falei: 
“Não tem o que pensar!” Nós somos 
um hospital de ensino, de excelência 
na assistência, e eu falei que temos 
que ser consolidados, não só pelo 
Estado, mas reconhecidos pela popu-
lação, porque somos um pilar do ali-
cerce da saúde do Estado, não só da 
região. Juntarmos os hospitais uni-
versitários (Maringá, Londrina, Ponta 
Grossa e Cascavel) e demonstrarmos 
o quão forte é esse alicerce da saúde 
no Estado, porque todos os proble-
mas que temos nas macrorregiões 
são resolvidos por esses hospitais. A 
gente tem hospital de rede própria 
no Estado que, às vezes, não tem 
uma complexidade tão grande como 
um hospital universitário. O desa-
fio foi esse: se colocar à disposição 
do Estado sem pensar muito quais 
eram nossas necessidades, mas em 
ser propositivo, em ser a referência, 
para depois ver o que era necessário 
para abrir. Naquele momento inicial, 
a gente precisou reduzir 59 leitos 
do HU para propiciar a abertura de 
dez leitos de terapia intensiva para 
pacientes com covid-19 e mais 20 

leitos de enfermaria exclusivas, por-
que, de imediato, o Estado não tem 
como contratar profissionais.

O Paraná - Uma decisão também 
difícil...

Rafael Muniz - Difícil! O MP (Ministé-
rio Público) questionou o Hospital Uni-
versitário, tivemos que assinar um TAC 
(Termo de Ajustamento de Conduta) 
sobre a reabertura gradual desses lei-
tos. Era uma decisão difícil, mas olho 
para trás e vejo que foi a decisão mais 
acertada, porque, em menos de um mês, 
foi necessário ampliar para mais dez lei-
tos de UTI e mais 20 de enfermaria. E em 
mais 30 dias tivemos que ampliar para 
30 leitos de UTI, em junho. Em julho foi 
preciso trazer a enfermaria para dentro 
do hospital, porque antes tudo ficava na 
Ala de Queimados, separada do hospi-
tal, mas não cabia mais. Foi outra deci-
são difícil. Mas volto a dizer que olho 
para trás e vejo ter sido a decisão mais 
acertada, porque, naquele momento, era 
o que a população da região mais pre-
cisava. O lockdown e a restrição, muito 
incisiva no início, colaboraram bastante 
em relação à redução de pacientes por 
traumas gerais, os demais não saíam de 
casa para procurar atendimento e tudo 
isso diminuiu bastante a necessidade de 
leitos gerais na região.

O Paraná - Seria necessário tomar 
essas medidas mais restritivas agora?

Rafael Muniz - Quando começou a ter 
esse crescimento [de infectados com o 
novo coronavírus], o COE (Centro de Ope-
rações de Emergência) voltou a fazer as 
reuniões presenciais e, na última semana 
de novembro, houve uma sinalização de 
que seriam necessárias medidas mais inci-
sivas... Aí, na segunda semana posterior, a 
gente chegou ao nível laranja, nós comen-
tamos na reunião municipal do COE que 
seriam necessárias mais medidas restriti-
vas para que a situação não piorasse, e na 
terceira reunião Cascavel chegou à faixa 
vermelha. A covid-19 tem demonstrado 
que ações de prevenção são melhores que 
as curativas, mas aí a gente bate naquilo 
que a população quer, porque ela não quer 
mais ficar fechada, ela quer ter esperança 
de um ano melhor, e a gente entende isso, 
mas, como profissionais da saúde, a gente 
entende também que a prevenção é mais 
eficaz do que a cura.

Então, acredito que deveríamos ter 
restrições maiores neste momento, que, 
aliás, já deveriam ter sido tomadas na 

primeira semana de dezembro para que 
a gente chegasse talvez ao Natal com 
uma possibilidade de afrouxar as medi-
das. Mas não foram tomadas, o toque 
de recolher foi pouco respeitado pelo 
comércio noturno, pelos jovens, que aca-
bam sendo inconsequentes por acharem 
que a doença não os atinge... nós, inclu-
sive, tivemos jovens que foram para a 
UTI, ficaram 35 dias. O efeito dessa onda, 
me parece que é efeito das eleições, que 
passaram e o pessoal estava relaxado, 
não tomaram cuidados com máscara, 
álcool gel e distanciamento, aí acabou 
culminando na ampliação gigantesca do 
número de casos.

O Paraná - Problema evidenciado 
já no início da pandemia e agravado 
agora é a falta de profissionais da 
saúde. Como vocês lidam com isso?

Rafael Muniz - A gente tenta correr 
atrás de funcionários, alguns profissionais 
que foram contratados por chamamento 
público que trabalharam no HU... Fizemos 
contato com profissionais que já trabalha-
ram no Hospital Universitário, mas todos 
têm outro vínculo, às vezes dois, três vín-
culos, ou nem têm vontade de voltar ao 
hospital. Quando se diz “recursos huma-
nos”, ele é finito em todas as áreas, na área 
multiprofissional, na área da enfermagem, 
na medicina... a gente está tendo dificul-
dade. Precisamos fazer, lá atrás, um con-
trato emergencial com o Consamu (Con-
sórcio Intermunicipal Samu Oeste) para a 
prestação de serviço médico porque não 
tínhamos mais o interesse de entrarem 
no HU por chamamento público, então o 
Samu chamou com um processo seletivo 
e colocou os médicos lá prestando ser-
viço para o hospital e nós remuneramos 
o Samu para isso. Eu não tinha como con-
tratar profissionais médicos de maneira 
emergencial e a proposta que levei para 
o HU foi que os dois plantonistas da UTI, 
que agora cobrem 14 leitos, vamos ter que 
seguir com apenas um plantonista para 
esses 14 leitos e o outro para a amplia-
ção de leitos. É um desdobramento, por-
que a Anvisa pede que no máximo dez 
pacientes contem com um intensivista, 
mas o CFM (Conselho Federal de Medi-
cina) diz que, em situações emergenciais, 
até 15 pacientes por intensivista... Então, 
a gente entrou na situação emergencial 
do Conselho Federal, esperando que esse 
momento de crescimento e de necessi-
dade de leitos não demore muito, porque 
a situação emergencial não pode ser con-
tínua. Vou ter que, no meio desse tempo, 
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tentar contratar mais profissionais, mas, 
além de os recursos humanos serem fini-
tos, o espaço físico também é finito. O HU 
não tem como fazer uma ampliação sem 
retirar leito de uma ou de outra espe-
cialidade e isso acaba fazendo falta. 
É uma questão de opção, porque não 
tem como colocar mais pacientes... 

O Paraná - O HU tem vários concur-
sados em idade avançada, muitos até 
afastados. Você acha que pode haver 
uma renovação dessa equipe agora, 
que o Estado observa esse tipo de 
problema?

Rafael Muniz - A gente tem apresen-
tado essa demanda ao Estado continua-
mente, porque é constante. Os concursos 
que tivemos no HU foram feitos há muito 
tempo, os profissionais já envelheceram, 
estão aqui há 15, alguns há 20 anos. As 
pessoas acham que quem trabalha em 
hospitais não têm rotina de trabalho 
pesado, mas é preciso continuamente 
fazer força. Chegamos a uma certa idade 
em que os problemas osteoarticulares 
que os funcionários apresentam come-
çam a ficar crônicos e não tem como usar 
os mesmo profissionais que usávamos 
um tempo atrás nas UTIs, por exemplo, 
em que os pacientes são pesados e estão 
em coma induzido. Os novos que entra-
ram por PSS ou pelo chamamento e os 
concursados que estão há muito tempo 
no hospital serão eventualmente reno-
vados. A programação do HU com o 
Estado é de que haja alguma renovação, 
mas ainda não chegamos à conclusão 
da melhor forma a ser feita, se por pro-
cessos seletivos, concursos públicos, ou 
mesmo por chamamento público.

O Paraná - Você encontrou o HU 
com falta de medicamentos e o atraso 
no pagamento dos médicos. Como está 
tudo agora?

Rafael Muniz - Eu era diretor de 
Enfermagem na gestão anterior, então 
estive por seis anos muito próximo da 
gestão, sabendo o que estava faltando 
e quais eram as necessidades do hospi-
tal, mas nunca tive o poder da decisão. 
Quando assumi o hospital, em janeiro, 
era realmente preocupante. Nosso almo-
xarifado não tinha estoque para dez dias. 
Os médicos estavam com pagamento 
atrasado havia quatro meses. Eu tenho 
que agradecer à gestão da Unioeste, 
ao reitor [Alexandre Webber], que nos 
confiou essa missão e também à gestão 
estadual, que teve um diálogo muito pró-
ximo do hospital... a equipe da Sesa, o 
secretário Beto Preto, o chefe de Gabi-
nete, Ian, os diretores, Nestor e Vinícius... 
sempre estiveram muito acessíveis e a 
gente apresentou o problema do HU 
naquele momento, que era conseguir 
estoque mínimo, pagar os médicos em 
dia, e já no início do ano chamamos a 
equipe médica, conversamos, mostrei 
o panorama de gastos do hospital e os 
médicos tocaram no assunto sobre um 

possível aumento, porque estavam cinco 
anos sem reajuste. Expliquei que neste 
ano não conversaria sobre aumento de 
salários e que a minha missão era de 
regularizar o pagamento. Com a proxi-
midade com o governo, conseguimos em 
março e abril uma suplementação de R$ 
6,5 milhões, que possibilitou regularizar 
o pagamento médico de dois meses, 
além de outros acertos internos que 
possibilitaram regularizar ao longo do 
ano mais pagamentos e desde julho eles 
estão recebendo em dia. Em relação aos 
materiais, em janeiro fizemos uma com-
pra emergencial, as empresas entrega-
ram em um período mais curto e conse-
guimos seguir. No início mantivemos um 
estoque avançado em 15 dias, mas agora 
estamos com um estoque de 45 dias.

O Paraná - Como ficou o orçamento 
para o ano que vem?

Rafael Muniz - Houve uma sinaliza-
ção que o orçamento do ano que vem 
teria um corte de 10% por conta de preo-
cupações do governo do Estado pela 
arrecadação. Este ano, por exemplo, a 
gente teve um orçamento previsto de 
R$ 18 milhões e ano que vem o previsto 
é de R$ 16 milhões. Só que os 18 deste 
ano tiveram suplemento de 6,5, totali-
zando R$ 24,5 milhões. Então, com os R$ 
16 milhões, nós temos que acertar tudo 
para fazermos uma programação para 
que o hospital não perca o que nós con-
seguimos ganhar em 2020.

O Paraná - Isso você só vai conse-
guir ver no início do ano?

Rafael Muniz - Só no início do ano, 
porque isso depende muito da arrecada-
ção, do que sobrou da LOA (Lei Orçamen-
tária Anual), para que a gente consiga 
fazer alguns ajustes diretamente com o 
governo do Estado.

O Paraná - De modo geral, como 
você avalia este ano em que esteve à 
frente do hospital? Pensa em se candi-
datar a outro cargo?

Rafael Muniz - O ano foi cansativo, 
difícil, foi um desprendimento pessoal, 
de compreensão da família, minhas férias 
começaram 16 de março, dia 17 eu voltei 
a trabalhar porque estourou a pandemia. 
Tive um dia de férias. Foi extremamente 
cansativo, mas, olhando para trás, não 
enxergo decisões tomadas que tenham 
surtido efeitos ruins, tanto para os pacien-
tes, para os servidores ou mesmo para a 
instituição. O que me satisfaz é olhar para 
trás e ver que todo o trabalho que nossa 
equipe realizou foi bem feito e continua 
a ser incentivada a fazer. Isso é o que nos 
motiva nessa luta cansativa. Nós já não 
temos fim de semana, resolvemos proble-
mas com a 10ª Regional de Saúde, com a 
Secretaria de Estado de Saúde, para poder-
mos fazer que a grandeza do hospital faça 
jus ao atendimento para a população. Não 
sei se eu puxo o saco da nossa equipe, mas 
não tenho visto tantas críticas em relação 
ao atendimento do HU, alguma ou outra 

vez a gente peca porque a demanda é 
maior do que o hospital consegue absor-
ver, mas sempre falo que nós atendemos 
onde quer que for necessário da melhor 
maneira possível. Então, se for necessá-
rio atender em uma cadeira, vamos aten-
der, porque a demanda vem de qualquer 
maneira. Um paciente da UPA (Unidade de 
Pronto-Atendimento) às vezes não vai ter 
um atendimento adequado porque muitas 
vezes o paciente requer uma especialidade 
mais complexa e o HU tem essa complexi-
dade e vai atender. Pode ser que não no 
melhor conforto nem no melhor espaço, 
mas com o atendimento necessário. Eu 
acho que tudo isso me leva a pensar em 
ser candidato a esse posto de diretor, para 
que eu continue por mais três anos, com 
a gestão do reitor, se o grupo assim achar 
que deva ser. Nós vamos fazer as eleições, 
o reitor vai cumprir essa promessa, pode 
ser que não em janeiro, porque a pande-
mia vem em uma crescente e isso des-
gasta, mas com certeza até fevereiro, caso 
passe de janeiro. A minha vontade é conti-
nuar fazendo esse trabalho bem feito que 
nossa equipe tem realizado e esperar que 
ano que vem seja melhor que este ano em 
relação à pandemia, em relação ao nosso 
Estado, ao serviço que o hospital pode 
oferecer à população, cumprir o papel de 
ajudar a população a ter um atendimento 
humanizado e de qualidade.

Um ponto que ficou pendente, que eu 
olho para trás e vejo que não conseguimos 
resolver este ano, mas tenho certeza que 
ano que vem vamos conseguir, é a hemo-
dinâmica do hospital. É um equipamento 
extremamente necessário. A gente pode 
prestar um atendimento melhor com uma 
hemodinâmica nova, fazendo a parte car-
díaca, porque, de tudo o que nós pegamos 
na gestão deste ano, a nossa proposta foi 
ampliar e melhorar o atendimento. Às 

vezes, a pessoa fala que o hospital não 
atendia tanto cárdio, talvez por gestões 
de outros anos não optarem por isso. A 
nossa diferença é que temos estrutura, 
temos os profissionais e vamos abrir o hos-
pital para o atendimento de toda a popu-
lação. Fizemos contratos recentes com o 
Consamu, com prestação de serviços, com 
o Município de Cascavel com a prestação 
de serviço, então a gente tem o potencial 
de fazer muito mais, mas tenho certeza de 
que o problema da hemodinâmica vai ser 
resolvido.

O Paraná - Seria a compra de um 
novo equipamento?

Rafael Muniz - Isso. Uma nova 
máquina.

O Paraná - Já tem algo encami-
nhado a respeito disso?

Rafael Muniz - Temos algumas coi-
sas encaminhadas ao Estado e estão 
bem próximos também. Já estamos 
acertando qual maneira seria o ideal 
para que isso venha a acontecer.

O Paraná - Qual a herança a covid-
19 vai deixar para o HU e para a região?

Rafael Muniz - Acho que o maior 
legado serão os equipamentos, prova-
velmente uma necessidade extrema que 
a região tinha de leitos que será suprida. 
O Estado já sinalizou para a gente e já 
conversamos sobre o número de leitos 
que queremos a mais quando acabar a 
pandemia. Além, é claro, da conscien-
tização sobre a importância dos pro-
fissionais de saúde. A credibilidade, o 
respeito e a importância desses pro-
fissionais, seja de que área for, devem 
ficar acima de qualquer equipamento. 
Esse é o maior legado que a pandemia 
trará para a região.
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Quando teve a ideia de desenvolver um 
aplicativo para organizar as entregas das 
ordens de produção da empresa onde era 
aprendiz, o estudante das Faculdades da 
Indústria, Nathan Bernar, nem imaginava que 
sua ideia pudesse ir tão longe. Junto com o 
colega Peterson Barth, que também cursa o 
quarto período do curso de Bacharelado em 
Sistemas de Informação, e outros quatro estu-
dantes, eles uniram o aprendizado dos cursos 
com a necessidade do mercado e desenvolve-
ram um dos projetos mais elogiados na Jor-
nada da Aprendizagem deste ano.

O sistema inovador de ensino, que per-
mite aos alunos se dedicarem a projetos de 
sua prática profissional com o apoio de cole-
gas e professores, foi o que possibilitou, ainda 
na faculdade, testarem conhecimento na prá-
tica. “É uma nova forma de oferecer soluções 
para a indústria. Essa metodologia permite 
um alinhamento total com o que os alunos 
vão aprender para se tornarem profissionais”, 
explica a gerente executiva de Educação do 
Sistema Fiep, Giovana Punhagui. “O objetivo 
maior é que a formação dos nossos alunos 

esteja pautada nas demandas do mercado, 
considerando a realidade e os desafios que vão 
encontrar atuando na indústria”, completa.

JORNADA DA APRENDIZAGEM
Foi exatamente a prática de mercado que 

incentivou os alunos de Sistemas da Informa-
ção. O app desenvolvido por eles é capaz de 
identificar e monitorar entregas e aplicar os 
dados numa planilha. Dessa forma, conse-
guiram reduzir erros, agilizar tarefas e obter 
ganhos de eficiência no processo de produ-
ção da indústria, que atua no setor de ilumi-
nação. “Além das melhorias para a empresa, 
o projeto proporcionou visibilidade a toda a 
equipe”, comenta Peterson.

A Jornada da Aprendizagem das Facul-
dades da Indústria compreende cinco fases 
e cada uma visa estimular e desenvolver 
competências e habilidades específicas por 
meio da identificação e análise de proble-
mas, desenvolvimento de soluções, contato 
com o mundo real, apresentação e defesa 
de ideias e projetos. Para saber mais acesse 
faculdadesdaindustria.org.br.

Faculdades da Indústria: 
graduação com foco no mercado

Formação das Faculdades da Indústria permite que alunos desenvolvam projetos reais para empresas 
do setor

GELSON BAMPI/SISTEMA FIEP

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO Loterias
concurso: 2328

Megasena

01 03 04 05 09 11 12 13 
14 16 19 20 21 23 24

Lotofácil concurso:2111

Chuva

CRESCENTE
21/12 - 20h42

CHEIA
30/12 - 00h30

Sábado 19/12/2020

MINGUANTE
6/01 - 06h38

NOVA
14/12- 13h18

Paranaguá
max 32
min 22

max 35
min 24

Cascavel
max 34
min 20

Foz do Iguaçu
max 36
min 22

max 33
min 21

Curitiba
max 29
min 20

FASES 
DA LUA

Chuva
Domingo 20/12/2020

Chuva
Segunda 21/12/2020

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

concurso: 396

02 08 19 23 33 44

concurso: 2171

concurso: 1577

17 18 27 31 40 46

concurso: 5523

Quina
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Dia de Sorte
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Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

06 02 09 00 09 07 08

Super Sete concurso: 032
C O L U N A S

1 2 3 4 5 6 7

concurso: 2136

01 02 03 08 09 10 16 22 30 38
44 51 55 62 65 67 70 77 81 99

Lotomania

45.324
97.736
27.738
31.446
91.566

21 29 34 38 46 60 77
MIXTO/MT

48 54 67 68 73

AGOSTO

01 02 14 17 23 25 26

concurso: 5445

08 11 14 39 48 53

Primavera quente e
seca dá lugar a verão
mais ameno e chuvoso

Cascavel - Este é o último fim de 
semana de primavera, que dá lugar 
ao verão nesta segunda-feira (21) 
no Ocidente. A estação das flores foi 
marcada por altas temperaturas em 
todo o Brasil, e entra para a histó-
ria como uma das mais quentes. 
Cuiabá, por exemplo, alcançou 44ºC 
e bateu recorde de calor de mais 
de 100 anos. No Paraná, Palotina, 
Toledo, Foz do Iguaçu e Cascavel 
passaram dos 42ºC. 

Além do calorão, a primavera 
manteve o déficit hídrico que vem 
se acumulando desde o ano pas-
sado, agravando o cenário de rios 
e lagos em todo o Paraná. 

Os meses de setembro e 
outubro tiveram chuva abaixo da 
média em quase todos os municí-
pios, segundo o Simepar (Sistema 
de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná). Em novem-
bro, algumas pancadas vieram 
com raios, trovões, vento e muito 
granizo, situação típica da prima-
vera, dizem meteorologistas. 

Em Cascavel, nos primeiros 17 
dias de dezembro, choveu 255 milí-
metros, mais do que os meses de 
setembro (23mm), outubro (26mm) 
e novembro (69mm) juntos (118mm).

O VERÃO
O verão começa oficialmente 

às 7h02 de 21 de dezembro e ter-
mina às 6h38 de 20 de março e 
terá influência do fenômeno La 
Niña moderado a forte, o que vai 
influenciar o clima durante toda 
a estação, mas com lento enfra-
quecimento até o fim de março.

Se a primavera foi quente, 
o verão pode surpreender, com 
dias mais agradáveis. Os meteo-
rologistas do Simepar indicam 
que a próxima estação será de 
muito calor também, mas a tem-
peratura deve ser mais amena 
do que a dos últimos meses, 

Chuvas durante a primavera na região oeste
Mês.........................volume mensal...........acumulado no ano 
Setembro....................23mm............................. 919mm
Outubro......................26mm............................. 945mm
Novembro...................69mm............................. 1.014mm
Até dia 17/12...............255mm........................... 1.269mm

Fonte: Sanepar

com dias mais frescos do que os 
registrados na primavera.

A diferença agora é com rela-
ção às chuvas que, ao contrário da 
primavera, serão mais frequentes 
e com volumes maiores em todo o 
Paraná, especialmente na região 
oeste do Estado, segundo o Inmet 
(Instituto Nacional de Meteorolo-
gia). As tradicionais chuvas de 
verão também vão aparecer.

CICLONE
Segundo o Climatempo, para 

este restante de dezembro há expec-
tativa de volumes de chuvas acima 
da média no Paraná e em Santa Cata-
rina. Já para o Rio Grande do Sul, a 
previsão é de poucas chuvas.

Contudo, o fim de semana pode 
ser marcado por um ciclone, que 
atingirá principalmente o Rio Grande 
do Sul, com rajadas de vento de até 
100 km/h. Há risco de ventos de até 
80 km/h no Paraná, contudo, o Sime-
par confirma a instabilidade, mas não 
de fenômenos mais graves.

De qualquer maneira, o fim 
de semana deve ser chuvoso em 
quase todo o oeste, assim como 
a segunda. Nos demais dias, a 
probabilidade de chover é baixa, 
inclusive no Natal.

INÍCIO DE 2021
Janeiro é considerado um dos 

meses mais chuvosos em quase 
todo o Brasil e as médias de chuva 
serão bem elevadas. Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul devem 
ter um começo de ano com menos 
chuva do que o normal, mas feve-
reiro deve ficar dentro da média cli-
matológica em praticamente toda 
a Região Sul, menos no Rio Grande 
do Sul, onde deve chover pouco.

Março terá uma quantidade volu-
mosa em algumas áreas do País, 
como Sul e Sudeste. No Paraná, o 
mês terá mais chuva do que o normal.
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Se você nunca comeu comida 
japonesa: não coma! Você pode 
gostar e, se gostar, é caro e você 
vai sentir vontade de comer quase 

todo dia e, quando perceber, 
estará deixando de pagar a conta 

de luz para comer um temaki.O melhor do pagode no 
Boteco Martignoni

Momento inesquecível: Passagem de 15 anos de Carlos Eduardo 
Negreiros Quadros, filho de Neura e Ricardo

Encontro das Lulus para 
fechar 2020 com chave de 
ouro: Cris, Sirlei, Neura, 
Ivanete, Fabiana, Marlei, 
Mariluize, Thaise, Glauce, 
Ana, Liliane e Marli 

ADELSON LEMOS

Boa opção I
Ainda dá tempo de você levar 
sua família para ver a projeção 

Papai Noel e o Terrível Cinza, na 
estrutura de drive in montada em 
frente à Prefeitura de Cascavel. 
O ingresso não tem custo, mas 

precisa ser retirado no site www.
sympla.com.br/nataldecascavel 
ou no até o estande do Fotografe 
o Natal, no Calçadão da Avenida 
Brasil, no Centro. Cada inscrição 

corresponde a um veículo. 
São quatro sessões por dia, 

até este domingo (20).

Boa opção II
Já em Foz do Iguaçu, você pode 
conferir a projeção mapeada do 

Natal de Luzes da Itaipu, das 20h 
às 22h30, até a quarta-feira (23), 
antevéspera de Natal, na estrutura 

da Catedral Nossa Senhora de 
Guadalupe da Vila A, em Foz do 
Iguaçu. A visitação é gratuita.

Maria vai com 
as outras

De acordo com o pesquisador 
Brasil Gerson, autor de História 
das Ruas do Rio, a expressão 

tem origem no início do século 
XIX, com a vinda da família real 

portuguesa para o Rio de Janeiro. 
A mãe do rei João VI, a rainha 
Maria I, costumava passear às 

margens do rio carioca. Acontece 
que ela era tratada como “A 
Louca”. Como ela ia passear 

levada pelas mãos de suas damas 
de companhia, o povo dizia: 
“Maria vai com as outras”.

Parabéns!!!
O ano vai se encerrando, 

mas ainda tem muita velinha 
para soprar antes de 2021 
chegar. E a coluna deseja 
a todos muitas felicidades, 
especialmente para estes 

aniversariantes muito 
especiais: Juliana Damian 
Rosetti, Angenor Romero 

Miranda, Erni Bublitz, 
Alderico Dalcurtivo, Jorge 
Matsuda, Sérgio Bertol, 
Ivani Sarolli Saraiva e 

Marco Antonio Macedo.

A vida se encolhe 
ou se expande 

em proporção à 
sua coragem 

(Anaïs Nin)
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Jogo errosdo
s7

Escolha abaixo a carta e o anjo da semana
Mensagem dos AnjosCartas para a semana

1 2 3 1

2

3

RESPOSTAS NA PÁGINA 15

Caça 
Palavras
PEÃO 
GALINHEIRO
HORTA
TRATORES
VIVEIRO
CHIQUEIRO 
LAVOURA 
POMAR
RIO 
CARROÇA
PISCINA
MOINHO 
CURRAL 
PAIOL
ARMAZÉM

O pequeno Théo 
Luiz Horn, de 
4meses, ilumina o 
Natal da mamãe 
Lisandra e do 
papai Diego 
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INGREDIENTES:
l1 Frango Desossado Copacol
l500 g de farinha de milho
l500 g de Linguiça de Frango 
Defumada Copacol
l200 g de uva-passa verde
l200 g de azeitona verde fatiada
l100 g de manteiga
lAzeite a gosto

MODO DE PREPARO:
Corte as linguiças em cubinhos e fri-
te-as em uma frigideira antiaderente 
com um fio de azeite. Acrescente a 
manteiga, a azeitona e a uva-passa, 
refogando rapidamente. Junte a fari-
nha de milho e mexa bem.
Encha o interior da ave com a 
farofa, em seguida costure a aber-
tura. Amarre as coxas e as asas ou 
prenda com palitos.
Unte a pele da ave com azeite. 
Leve ao forno em temperatura 
média de 180°C, por cerca de 
uma hora e meia, ou até que a 
ave fique completamente assada. 
Sirva sobre uma cama de ervas e 
limão, ou outra de sua preferência.

Travessa de 
pão de mel

INGREDIENTES: 
l1 lata de leite condensado
l1 e 3/4 de xícara (chá) de leite
l1/2 xícara (chá) de mel
l2 colheres (sopa) de açúcar mascavo
l2 colheres (sopa) de chocolate em pó
l1 colher (sopa) de cravo-da-índia em pó
l2 colheres (sopa) de canela em pó
l3 xícaras (chá) de farinha de trigo
l1 colher (sopa) de fermento em pó
lMargarina e farinha de trigo para untar e enfarinhar
l2 latas de leite condensado cozidas na pressão por 30 min.
l2 caixas de creme de leite (400g)
l1/2 xícara (chá) de castanha de caju picada
l1/2 xícara (chá) de castanha-do-pará picada
l200g de chocolate meio amargo derretido

MODO DE PREPARO:
No liquidificador, bata o leite condensado, o leite, o mel, o açú-
car, o chocolate, o cravo e a canela até homogeneizar. Transfira 
para uma tigela e misture a farinha e o fermento com uma 
colher. Despeje em uma fôrma de 22cm x 30cm untada e enfa-
rinhada, e leve ao forno médio, preaquecido, por 30 minutos 
ou até dourar. Deixe esfriar, esmigalhe com as mãos e reserve.
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GRATTO SOLUÇÕES SISTÊMICAS
(45) 3053-0456         (45) 9 9971-8152

Rua Santa Catarina, 320 - Jardim Porto Alegre - Toledo - PR 

GRATTO SOLUÇÕES 
Atendimento em Constela-

ção individual ou grupo 
Formação em 

Constelação Sistêmica 
Workshop Ho’oponopono 

Presença 
Cursos online de 

Ho’oponopono e POSTURA 
SISTÊMICA ATIVA

facilitadora 
Graciele Reimann Gatto

Postura 
Sistémica e as 
Constelações

R E S P O S T A  D A  P Á G I N A  1 2

@oparana hojenews

Fim de ano é hora de fazer algo pra que você se sinta fortalecido e 
orgulhoso de se mesmo.

Quando penso na minha jornada, percebo que pequenos ajustes foram 
decisivos para grandes resultados.

Então vamos lá...
O ajuste é simples, porém, nem sempre fácil. 
Eu sei que você pode fazer TUDO O QUE QUISER. 
Então, deseje AUTENTICAMENTE ser FELIZ! 

A vida recompensa as ações... por isso não adianta só ter vontade!♥ 
O que você sabe sobre AUTORRESPONSABILIDADE?
Cada um que quer despertar, cada um que quer algo novo, pre-

cisa agir a partir do que decidiu, precisa compreender o que é ter 
AUTORRESPONSABILIDADE.

E eu te desafio a assumir 100% de responsabilidade por sua vida.

Assumir a responsabilidade é diferente de assumir a culpa. 
Assumir a responsabilidade por sua vida é libertador. 
Você assume o seu poder. Você assume a sua vida, suas escolhas e 

consequências. E, para isso, é preciso ter coragem.

Quem você responsabiliza quando as coisas dão certo? Quem você 
responsabiliza quando tudo dá errado? 

Qual papel você assume? 
Existem dois papéis comuns:
VÍTIMA: sempre tem alguém que é o culpado. Os pais que não me 

deram a educação ou amor que eu merecia. Os políticos que são todos 
desonestos. O marido/esposa que não me entende ou que fez escolhas 
erradas... sempre tem alguém para culpar. 

AUTORRESPONSABILIDADE: observa o que está acontecendo (pra você 
que já conhece Ho’oponopono, nesta hora a prática é ideal!), toma a res-
ponsabilidade que te cabe e age. Faz uma ação consciente que contribui 
para a solução. 

Se o que está acontecendo não te diz respeito, então você se retira. 
Sem culpa, com responsabilidade.

Por um longo tempo, eu culpei os outros pelo que não dava certo na 
minha vida. Por muito tempo, eu deixei de fazer escolhas por não querer 
ou por não poder assumir a responsabilidade... eu tinha muito medo. E se 
tudo der errado? Eu não conseguia passar por essa parte... eu tinha medo 
de sentir culpa. Era mais fácil “deixar a vida me levar”... 

Chegou um tempo em que percebi um vazio... e parecia que a vida 
estava sendo injusta comigo (olha a vítima novamente! Até a vida era 
culpada!). Sim, essa era eu! A vítima! 

Então tomei uma decisão e decidi mudar.
Quando compreendi o que é autorresponsabilidade, as coisas come-

çaram a mudar. Eu entendi que precisava mudar algo dentro de mim para 
encontrar a liberdade que eu queria. Por muito tempo, eu tinha uma ideia 
equivocada sobre ter liberdade. Mas isso é outra parte da história! 

E para você: o que você entende por autorresponsabilidade?
Que aspecto da sua vida você pode começar a tomar as rédeas? 

Escolha mudar a sua postura diante da vida! Escolha fazer uma 
mudança, uma pequena mudança... 

POSTURA: 
ESTRUTURA INTERNA e ESTRUTURA EXTERNA 
Pense, sinta e se POSICIONE! 
 
Quem se posiciona tem 
PODER DE ESCOLHA 
e poder de escolha é LIBERDADE

Desafio: observe-se nas próximas horas. Como se tivesse uma câmera te 
filmando. Dê este comando: “A partir de agora, vou me observar e identificar 
todas as vezes em que estiver no papel de vítima (tenho certeza de que você 
vai se surpreender) e, quando eu me flagrar, vou mudar imediatamente para 
o ‘modo autorresponsável”.

Te desejo o encontro com sua 
essência Divina! 

Lindo dia! Lindos encontros com 
você e com tudo o que você é e repre-
senta! 

E, pra finalizar: 
♥eu te amo! 
♥por favor me perdoe! 
♥sinto muito! 
♥sou grato!!

Autorresponsabilidade

Pandemia causa mais 
danos à saúde mental 
de mulheres, diz Ipsos

A  p e s q u i s a  “ W o m e n ’s 
Forum”, realizada pela Ipsos 
com entrevistados dos países do 
G7 (Alemanha, Canadá, Estados 
Unidos, França, Itália, Japão e 
Reino Unido), evidenciou o alto 
impacto da crise do novo coro-
navírus no bem-estar feminino. 

Segundo os resultados do 
levantamento, as mulheres têm 
sido mais afetadas por estresse, 
medo e um sentimento de 
desamparo do que os homens 
desde o início da pandemia.

Os participantes da pesquisa 
- de ambos os gêneros - identifi-
caram, a partir de uma listagem, 
quais situações estavam viven-
ciando como consequência da 
covid-19. Entre as mulheres, 59% 
disseram estar com ansiedade, 
depressão e/ou esgotamento. 
Já entre os homens, foram 46%. 
Além disso, 73% das ouvidas afir-
maram ter medo do futuro, contra 
63% do sexo masculino.

Outra questão constatada 
pelo estudo foi a carga mental 

experienciada mais fortemente 
por mulheres: 46% acreditam 
estar fazendo mais do que 
outros por pessoas fragilizadas 
ao redor. Entre os homens, são 
40%. Ademais, 46% das partici-
pantes do gênero feminino sen-
tem que ninguém as ajuda; por 
outro lado, 39% no grupo mas-
culino têm a mesma percepção.

AUTOESTIMA 
De acordo com a pesquisa, 

43% das pessoas do sexo femi-
nino disseram que perderam a 
confiança em si em decorrên-
cia da pandemia de covid-19. 
Comparando com os homens, 
há uma diferença de 10 pontos 
percentuais: são 33%.

A questão da abdicação ao 
tempo para autocuidado tam-
bém foi mencionada: 40% das 
mulheres afirmaram ter menos 
tempo para si próprias, con-
tra 34% dos respondentes do 
gênero masculino. Por fim, 49% 
das participantes relataram que 

não conseguem dedicar tempo 
suficiente para garantir que 
estão em boa saúde. Entre os 
homens, são 43%.

A pesquisa on-line foi reali-
zada com 3.500 entrevistados - 
500 de cada país - de Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão e Reino Unido. Os 
dados foram colhidos de 17 a 31 
de agosto de 2020.
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Possuem atitudes ousadas e perseverantes e se recusa em ceder. Sua atitude mais frequente é: sou 
assim mesmo, é pegar ou largar!Conseguem superar dificuldades. Seus confrontos mais sérios são 
travados com eles mesmos, a um nível pessoal profundo. Detestam falsidade mas o próprio senso 
de humor tem um toque de ironia. São mais reservados mas no trabalho se tornarem plenamente 
expressivos, se comunicando de maneira fácil e fluente.

Horóscopo nascido em 19 de dezembro

O comportamento do ariano fica bem mais auda-
cioso e intuitivo mas pode estar também mais 
agressivo por isso controle a impulsividade. O amor 
está favorecido e se conhecer alguém no feriado de 
Natal é bem possível que a paixão emplaque. Se 
já tem um relacionamento a promessa é de entro-
samento e nada de rotina. Romances a distância 
estão protegidos.

Se estiver sem emprego, é uma boa fase para se 
reciclar ou se programar para retomar os estudos 
em 2021. Caso lide com vendas, publicidade, 
comunicação ou internet deve ter retornos finan-
ceiros. Controle a teimosia. Na paixão pode viver 
um caso secreto e desilusão por isso redobre a 
atenção para não sofrer uma decepção ou um fla-
gra. Se estiver solteiro (a), pode embarcar numa 
aventura amorosa.

Fase de mudanças. Talvez uma despesa ou uma 
grana inesperada bata à sua porta nas próximas qua-
tro semanas. Profissionalmente, é um bom momento 
para pensar em sociedade ou parceria com amigos. 
Você vai se esforçar para ficar numa boa com o amor. 
Na paquera, terá vontade de se envolver com pessoa 
atraente e bem sucedida.

Aumento de interesse na sua área de atuação 
e adaptação diante de possíveis mudanças no 
trabalho. Você vai acertar nos presentes mas 
tente equilibrar as contas. Se estiver só novas 
amizades podem te apresentar um amor. Quem 
já vive um romance terá problemas mas nada 
que possa representar dificuldades para a sen-
sibilidade canceriana. 

Se dedique às tarefas e atenção à rotina. Não abuse 
da mania de querer as coisas do seu jeito. No traba-
lho terá entendimento com os colegas caso precise 
trabalhar no Natal. Mantenha as contas na ponta 
do lápis. Alegria e diversão na conquista. Quem já 
for comprometida (o) pode esperar uma semana 
recheada de sintonia.

Cautela com dinheiro nesta semana virginiano. 
Parcerias profissionais podem provocar prejuí-
zos financeiros. Na paquera, vai impressionar o 
pretendente inclusive nas redes sociais. Quem 
possui uma relação firme vai agitar a rotina con-
jugal com criatividade mas precisa controlar o 
ciúme para evitar discussões.

Semana de muita tranquilidade no trabalho. Se 
alguém lhe deve dinheiro, há uma boa chance de 
receber. Impaciência com o pessoal de casa ou 
com sua turma de amigos pode aumentar e termi-
nar em discussões. A comunicação aumenta a sua 
habilidade na paquera. Se você já tem um amor, 
procure não superproteger seu par nem admitir 
intromissões dos familiares no romance.

Ambição, determinação e capacidade de faturar 
e teimosia estarão em alta. É possível, inclusive, 
que familiares e amigos se aproximem de você 
para contar segredos ou desabafar. No romance, 
se estiver numa crise recente aproveite a fase para 
selar a harmonia. Solteiros (as), podem atrair um 
amor atencioso e divertido mas talvez o lance seja 
mais aventureiro do que duradouro. 

Terá mais perseverança, ambição, objetividade e 
senso prático no trabalho e na vida pessoal, mas 
será preciso segurar a teimosia. Na paquera pode 
se envolver com uma pessoa amiga ou ex-namo-
rado. Pode se sentir atraída (o) por outra pessoa 
mesmo tendo compromisso firme: cuidado para 
não se machucar!

A fase que se aproxima é de desafios. Você tende a 
se isolar mais do que o normal no trabalho e só vai 
entregar suas emoções para as pessoas realmente 
íntimas. Financeiramente, cuidado com fraude em 
transações, contratos e acordos. Pode olhar de um 
jeito diferente para uma pessoa amiga, mas aten-
ção, é comum se enganar no amor neste período. 

Semana boa para ganhar dinheiro, especialmente 
para quem trabalha com produtos ou serviços para 
mulheres, alimentação, bebidas e artigos para casa. 
Se estiver sem trabalho colegas influentes poderão 
lhe dar conselhos úteis ou indicar seu nome para 
atividades temporárias ou permanentes. Paquera 
com colega de trabalho ou pessoa influente e popu-
lar do seu meio social. 

Horóscopo da semana de 19 a 25 de dezembro

ÁRIES 21/3 a 20/4

TOURO 21/4 a 20/5

GÊMEOS 21/5 a 20/6

CÂNCER 21/6 a 21/7

LEÃO 22/7 a 22/8

VIRGEM 23/8 a 22/9

LIBRA 23/9 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1

AQUÁRIO 21/1 a 19/2

PEIXES 20/2 a 20/3

Poder de comunicação em alta especialmente 
no trabalho. O período também é perfeito para 
ampliar contatos e conseguir uma vaga caso esteja 
desempregado. Semana de sorte para quem lida 
com moda, artesanato, beleza, produtos para casa. 
Quem tem romance sólido vai curtir momentos 
inesquecíveis. Personalidade marcante e magne-
tismo vão ajudar na paquera. 

Impulsivo, se esforçam para gerar pensamentos, emoções e estimular as atividades. Se decidiu 
alguma coisa não mudam de ideia facilmente. São inteligentes e desconfiadas, suspeitando de 
histórias não comprovadas. Não aceitam com facilidade autoridades ou argumentos baseados em 
“ouvi dizer”. Influenciar os pensamentos dos outros lhes dá prazer. Devem tomar cuidado para não 
desprezar as diferenças individuais.

Horóscopo nascido em 20 de dezembro

“Quem não está comigo está contra mim” é o lema. São decididos e por isso se esforçam para 
mudar o rumo dos acontecimentos para a direção que convém. Por ficarem calados em momentos 
cruciais conseguem aborrecer outros muito mais do que se falassem ou gritassem. Tem dificul-
dade em manter relacionamentos deixando corações partidos pelo caminho. Podem ser sensuais 
e carinhosas com os que amam mas precisam reduzir o medo da rejeição, aprender a perdoar e a 
não gostar apenas de quem gosta delas. 

Horóscopo nascido em 21 de dezembro

Palavras cruzadas

Solução anteriorSolução

BANCO 3

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

PAOAN
HEDONISMO

PERSPECTIVA
LETCORAP

LOGRARONZE
LIRICONOEL

SITOPOODLE
UANSMOA

SAÇARICONC
TÃOAPOIADO
AORBANSIA

TRATADOGAR
ALMACOLTC

IEPAGEANT
ANCHOSSINA

GABROUBER

Doutrina
que propõe

a busca 
do prazer

Tumor na 
articulação
dos ossos

Raça de
cães de

pelo enca-
racolado

Limitar;
restringir

Ato de
divertir-se
com entu-

siasmo

Nada
Consta
(abrev.)

Fenômeno
vespertino
apreciado
em praias

Nor-
nordeste
(abrev.)

Espetáculo
teatral

medieval
(inglês)

Estado do
Planalto
Central
(sigla)

Historiadora mineira

Obrigação religiosa do
muçulmano, ao me-
nos uma vez na vida

Inovação 
de Da Vinci
na Pintura
Ter êxito

Telefone
(abrev.)
Estímulo

visual

Interponha
recurso
judicial

País onde
foi filmada
a trilogia
"O Senhor
dos Anéis" 

Edmond
Halley

A 3ª nota
musical

Apertado; comprimido
Exame que determina
a hora e a causa da

morte

Falta de
ocupação
Número de
ministros
do STF  

(?) Nutels, 
sanitarista
brasileiro

Antigo navio
Artéria principal que
parte do ventrículo
esquerdo (Anat.)

O texto que
exalta sen-
timentos

Localizado
Triture

Embutido
de origem

italiana

Fluido de
balões
Gambá
(Zool.)

Aflição;
angústia
Pão de
milho

Indica
aprovação
Mau, em

inglês

(?) logo:
apenas
(?) de

Assunção:
assinado
em 1991,

criou o
Mercosul 

Marca 
de armas
de fogo
Colocar

É lida pela cigana nas
mãos da consulente
Serviço on-line de
transporte privado

Largos
Rocha
ígnea

plutônica

A essência
do homem
Hiato de
"piegas"

3/bad. 5/taibu. 7/pageant. 8/adstrito — coarctar.
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Escolha o presente de Natal
com a ajuda dos signos

Se você está com dúvida para escolher 
o presente de Natal ideal, pode contar 
com a ajuda dos signos para não apare-
cer com um “presente de grego”. As pes-
soas de Áries, por exemplo, são intensas 
e gostam de itens esportivos. Touro exige 
bom gosto e não pode ser extravagante: 
tente acessórios e vinhos.

Gêmeos e Sagitário são dinâmicos 
e vão gostar de fones de ouvido ou 
presentes inspiradores. O canceriano 
sensível vai amar um porta-retrato com 
uma foto inesquecível ou um objeto 
para a casa. Já para leoninos você pode 
dar qualquer coisa, até mesmo se for 
um sabonete: basta ser o melhor e pode 
ser algo para realçar o visual. Isso vale 

também para Libra, que é o signo da 
estética e do romance: vale maquia-
gem, roupas ou um cartão fofo.

O presente do escorpiano precisa ter 
um significado maior: um amuleto (não 
é apenas um acessório) ou um blend de 
chás (não é apenas uma bebida). Virgem 
é prático e pode ser agenda ou algo que 
possa facilitar a rotina.  Para capricórnio, 
os melhores presentes são coisas que ele 
use! Pode ser até uma nova agenda. 

Nada de presentes comuns para 
aquarianos. Pode ser algo relacionado 
a tecnologia. Gostam de ingressos para 
shows ou stand up comedy. Já peixes é 
receptivo e se emociona com arte, gosta 
de livros, músicas ou quadros.

Solução

@editorapetra /editorapetra

Há uma muralha
entre você e
a felicidade?
Pois Deus quer 
derrubá-la. 

TAMBÉM EM E-BOOK
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C O N G
B O L S O N A R O

C O L E S T E R O L
L E N I R S E P T

D I T A E T E R E O
V O O D I N D A
A R O A M A V E L

A R D I A M L E A H
L E G E L E I R A

MA I A D E C A I
N O M A D E H E F

U P A P E S T E
N O T A B L I E R

H I S T E R I S MO R
R E T R A I M E N T O

R O S A S A E O

Rio russo,
nasce nas 
montanhas

Baikal
Sucessor
de Temer
na Presi-
dência 

É jogada
no ringue,
no nocaute

técnico

O mais
poderoso 

deus nórdi-
co (Mit.)

Canal
inflamado
na trombo-

flebite

(?) LaBelle,
cantora
falecida
em 2018

Formação
como a
Perito

Moreno

Metal uti-
lizado no
concreto
armado

(?) Biles,
ginasta
norte-

americana
Interjeição

para
incitar o
cavalo

Transtorno
do Espectro
do Autismo

(sigla)
Descon-

trole
emocional
exagerado

Avental,
em francês

Variação
coloquial
de "estou"

Op (?):
utiliza
ilusões 

de óptica

"(?) –
Homens

de Preto",
filme

Entidade
resultante
da Carta

de Bogotá

Profissão de Zaqueu
em Jericó (Bíblia) 
Cientista político e
fundador do Idesp

Gordura
nociva do
sangue
Mitigar

Times do futebol
inglês

Atividade
constante
do castor

Catedral  que sofreu incêndio em
2019Impacto

provocado
pela para-
da súbita
do fluxo de
líquido em
um condu-
to forçado

Sete, em
francês

(?) Burton,
cineasta

Consumiam
em chamas

Pronome 
demons-
trativo

Impalpável

Saudação
jovial

Cortês;
delicado

Sina;
destino

Item
estético 
da roda 
do carro

O estilo de
vida dos
curdos

Civilização
que habi-
tava a pe-
nínsula de
YucatánPilha

palito
Sofre

redução

Timidez
Flor que
perfuma
geleias

Punta Del 
(?), balneá-

rio onde
foi assina-
do o Trata-
do da Alian-
ça para o
Progresso

3/art. 4/sept. 5/lenir. 7/tablier.
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FICHA TÉCNICA
Coritiba x Botafogo - 21h - Couto Pereira

Wilson; Maílton, Rhodolfo, Sabino e William 
Matheus; Matheus Sales (Hugo Moura), 
Matheus Galdezani e Giovanni Augusto; 
Rafinha, Robson (Neílton) e Ricardo 
Oliveira. Técnico: Pachequinho (interino).

Diego Cavalieri; Kevin, Marcelo Benevenuto, 
Kanu e Rafael Forster; Zé Welisson, Caio 
Alexandre, Honda e Warley; Kalou e Pedro 
Raul. Técnico: Eduardo Barroca.

R e s i d e n c e

 3 Suítes (2 por andar)

 Varanda Gourmet com 17,50 m2

 Infraestrutura para tomada de 
abastecimento de veículo elétrico

 20 Pavimentos     34 Apartamentos

Localização:
Rua Flamboyant, 1933
Coqueiral – Cascavel-PRVENHA 

SE SURPREENDER!

 Fachada com materiais 
diferenciados: pastilha de 
porcelana, massa texturizada 
e vidro espelhado

DGI Construtora Ltda.
Rua Presidente JK, 1203 - Sala 04 - Cascavel/PR

www.dgiconstrutora.com.br
contato@dgiconstrutora.com.br

Fones (45) 3039-5001 – (45) 99912-8243

Cascavel - O futsal para-
naense vai viver mais uma 
final de campeonato da Série 
Ouro. A final será entre Casca-
vel Futsal e Umuarama, com a 
primeira partida no noroeste 
do Estado, neste domingo, 
às 17h50, e a volta no Giná-
sio da Neva, na próxima ter-
ça-feira, às 18h50.

Apesar de se enfrentarem 
apenas duas vezes em final 
- 2005 e 2007 -, com uma 
conquista para cada lado, o 

Futsal

Decisão para testar a Lei do Ex
confronto se firmou como 
um dos de maior rivalidade 
no Paraná. Agora, um novo 
capítulo será escrito com 
personagens que já atuaram 
de um ou de outro lado.

Claro que o caso mais 
emblemático é o técnico 
Nei Victor, com nove finais 
e cinco títulos pelo Casca-
vel Futsal, mas que agora 
enfrenta o time na quadra 
e nos tribunais trabalhistas.

Alguns atletas que brilharam 

Liga Paraná termina segunda
A semana decisiva do futsal paranaense também inclui a final 

da Liga Paraná. Neste sábado, haverá a primeira partida da decisão 
entre Marechal e Campo Mourão, no Ginásio Ney Braga, em Mare-
chal. O jogo da volta está marcado para segunda-feira, no Ginásio 
Belin Carolo, em Campo Mourão.

Curitiba - O Coritiba recebe 
o Botafogo neste sábado, às 
21horas, pela 26ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. A par-
tida marca o encontro entre 
times que ocupam a zona 
de rebaixamento.O Coxa é o 
18º colocado, com 21 pontos 
somados. Na última rodada, 
o time foi derrotado por 1 a 
0 pelo Sport, e o revés resul-
tou na demissão do técnico 
Rodrigo Santana. O Coritiba 
não vence há seis partidas.

Do outro lado, o Glorioso é o 
lanterna do Brasileirão, com 20 
pontos. O alvinegro vem de uma 
derrota por 2 a 1 para o Inter, fora 
de casa. O Botafogo não vence 
há 10 rodadas, sendo sete derro-
tas consecutivas - a última vitória 
aconteceu em 11 de outubro.

Coxa reencontra 
Barroca no duelo 
dos desesperados

Cascavel - A live de lançamento dos 
novos uniformes do FC Cascavel realizada 
na noite dessa sexta mostrou mudança 
no padrão. Foram apresentados quatro 
modelos, mas apenas três serão vistos 
em campo. O preto passa a ser o uni-
forme 1, enquanto a camisa amarela será 
o uniforme 2 e a cor azul, o uniforme 3. A 
camisa branca fica para os torcedores. 
As principais novidades no uniforme 
são as texturas, o aumento do escudo, 
que também está nos números da 
camisa, um selo oficial da temporada 
2021 e maior área aos patrocinadores. 
As camisas estarão à venda nos prontos 
tradicionais do time na próxima semana.  

FCCASCAVEL ADOTA O PRETO COMO UNIFORME PRINCIPAL

sob o comando de Nei Victor 
hoje defendem o Umuarama, 
como o goleiro Alê Falcone e o 
pivô Hugo. Pintinho, hoje 
no Cascavel, já defendeu o 
AFSU. Sem contar o expe-
riente Augusto, que estava 

n a q u e l a  f i n a l  d e  2 0 0 7 
vencida pelo Umuarama 
dentro do Sérgio Mauro 
Festugatto.

Os dois times chegam 
para a decisão invictos den-
tro de seus ginásios.
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Conexão 
esporte

POR OSIRES JUNIOR

Porto Alegre - A bola rola 
às 21h (de Brasília), no Estádio 
Beira-Rio, e o confronto válido 
pela 26ª rodada do campeo-
nato nacional marcará a des-
pedida de D’Alessandro do 
clube gaúcho. 

Vindo de três jogos sem per-
der na competição, os donos 
da casa estão em sexto lugar, 
com o mesmo número de pon-
tos do adversário da noite, 
o Palmeiras, que está uma 
posição acima. Apenas Rodi-
nei, suspenso, e os lesionados 
Saravia, Boschilia e Guerrero 
ficam de fora. Pedro Henrique, 
Mauricio e Praxedes retornam 
da Seleção sub-20.

Tentando usar do fator 
casa, os comandados de Abel 
Braga buscarão os três pontos 
para colar entre os três primei-
ros colocados do Brasileirão.

Já o Palmeiras, quinto colo-
cado, com 41 pontos e há três 
jogos sem perder, também 
tenta manter a sequência posi-
tiva para que consiga figurar 
entre os primeiros da tabela

FICHA TÉCNICA
Internacional x Vasco - 21h - Beira Rio

Marcelo Lomba; Heitor, Rodrigo Moledo, Zé 
Gabriel e Uendel; Rodrigo Dourado, Rodrigo 
Lindoso (Nonato), D’Alessandro e Patrick; 
Thiago Galhardo e Yuri Alberto (Mauricio). 
Técnico: Abel Braga.

Weverton; Gabriel Menino, Luan, Gustavo 
Gómez e Matías Viña; Danilo, Zé Rafael 
e Raphael Veiga; Gabriel Veron, Rony e 
Gustavo Scarpa. Técnico: Abel Ferreira.

FICHA TÉCNICA
Sport x Grêmio - 19h - Ilha do Retiro

Luan Polli; Patric, Maidana, Adryelson e 
Sander; Marcão, Ronaldo Henrique (Márcio 
Araújo) e Lucas Mugni; Thiago Neves, Mar-
quinhos e Dalberto. Técnico: Jair Ventura

Vanderlei; Victor Ferraz, Geromel, Kanne-
mann (David Braz) e Diogo Barbosa; Darlan, 
Matheus Henrique e Jean Pyerre (Pinares); 
Luiz Fernando, Pepê e Diego Souza. 
Técnico: Renato

 CLASSIFICAÇÃO DO BRASILEIRÃO
TIME	 P	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG	 %
1º São Paulo	 53	 26	 15	 8	 3	 45	 21	 24	 68
2º Atlético-MG	 46	 26	 14	 4	 8	 44	 34	 10	 59
3º Flamengo	 45	 24	 13	 6	 5	 42	 32	 10	 63
4º Palmeiras	 41	 24	 11	 8	 5	 36	 23	 13	 57
5º Internacional	 41	 25	 11	 8	 6	 37	 25	 12	 55
6º Grêmio	 41	 24	 10	 11	 3	 32	 20	 12	 57
7º Fluminense	 40	 26	 11	 7	 8	 36	 29	 7	 51
8º Santos	 38	 25	 10	 8	 7	 37	 33	 4	 51
9º Atlético-GO	 34	 26	 8	 10	 8	 24	 30	 -6	 44
10º Corinthians	 33	 25	 8	 9	 8	 26	 29	 -3	 44
11º Ceará	 32	 25	 8	 8	 9	 35	 36	 -1	 43
12º Bragantino	 31	 25	 7	 10	 8	 31	 29	 2	 41
13º Fortaleza	 30	 25	 7	 9	 9	 24	 23	 1	 40
14º Athletico-PR	 28	 25	 8	 4	 13	 20	 28	 -8	 37
15º Sport	 28	 25	 8	 4	 13	 22	 34	 -12	 37
16º Bahia	 28	 25	 8	 4	 13	 29	 42	 -13	 37
17º Vasco	 25	 24	 6	 7	 11	 25	 36	 -11	 35
18º Coritiba	 21	 25	 5	 6	 14	 20	 33	 -13	 28
19º Goiás	 20	 25	 4	 8	 13	 25	 40	 -15	 27
20º Botafogo	 20	 25	 3	 11	 11	 23	 36	 -13	 27

    26ª RODADA
	 São Paulo 	3 x 0	Atlético-MG 
	 Atlético-GO	2 x 1	Fluminense 
	 Sport	 x 	 Grêmio
	 Coritiba 	 x 	 Botafogo 
	 Internacional 	 x 	 Palmeiras 
	 Vasco 	 x 	 Santos 
	 Bragantino 	 x 	 Athletico-PR
	 Flamengo 	 x 	 Bahia 
	 Fortaleza 	 x 	 Ceará 
	 Corinthians 	 x 	 Goiás (na segunda) 

 Porto Alegre - Vindo de 
uma eliminação na Libertado-
res da América pelo Santos, o 
Grêmio tenta esquecer o revés 
no meio da semana e conti-
nuar com os números positi-
vos no torneio nacional. Atual-
mente, em sexto lugar e com 
41 pontos, o Imortal busca os 
três pontos para colar no G-4. 

Já o Sport é o atual 15º 
colocado, com 28 pontos. 
Tentando se manter cada vez 
mais distante da zona do rebai-
xamento, os comandados de 
Jair Ventura buscarão a vitória 
em casa para deixar a parte 
de baixo da tabela ainda mais 
para trás. 

JOGAM SÁBADO
      BRASILEIRÃO

19h 	  Sport 	 x 	 Grêmio
21h  	  Internacional 	 x 	 Palmeiras
21h 	  Coritiba 	 x 	 Botafogo

         SÉRIE B
16h30 	  Náutico 	 x 	 Sampaio Correa
19h 	  Confiança 	 x 	 Ponte Preta

          SÉRIE C
17h  	  Santa Cruz 	 x 	 Vila Nova

        SÉRIE D
16h  	  Goiânia 	 x 	 Novorizontino
16h  	  Marcílio Dias 	 x 	 Goianésia

   PREMIER LEAGUE
9h30 	  Crystal Palace 	 x 	 Liverpool
12h 	  Southamptonm 	 x 	 Manchester City
14h30 	 Everton 	 x 	 Arsenal
17h  	  NewCastle 	 x 	 Fulham

           LA LIGA
10h 	 Atlético Madrid 	 x	  Elche
12h15 	  Barcelona 	 x 	 Valencia
14h30 	  Levante 	 x 	 Real Sociedad
14h30 	  Osasuna 	 x 	 Villareal
17h  	  Sevilla 	 x 	 Valladolid

          LIGUE 1
13h  	  Metz 	 x	  Lens
15h 	  Olympique 	 x 	 Reims
17h  	  Nice 	 x 	 Lyon

     CALCCIO
11h  	  Fiorentina 	 x 	 Verona
14h  	 Sampdoria 	 x 	 Crotone
16h45 	 Parma 	 x 	 Juventus

      BUNDESLIGA
11h 	  Schalke 04 	 x 	 Arminia Bielifield
11h  	  Augsburg 	 x 	 Eintracht Frankfurt
11h30 	 Borussia M’Gladbach 	 x 	 Hoffenheim
11h30 	  RB Leipzig 	 x 	 Colônia
11h30 	  Mainz05 	 x 	 Werder Bremen
14h30 	 Bayer Leverkusen 	 x 	 Bayern Munique  

JOGAM DOMINGO
        BRASILEIRÃO

16h 	  Vasco 	 x 	 Santos
16h  	  RB Bragantino 	 x 	 Athletico
18h15 	  Flamengo 	 x	  Bahia
20h30 	  Fortaleza 	 x 	 Ceará

           SÉRIE B
16h  	 América-MG 	 x 	 Chapecoense
18h15 	  Guarani 	 x 	 Figueirense
18h15 	  CRB 	 x 	 Botafogo-SP

          SÉRIE C
18h 	  Remo 	 x 	 Pausandu
20h  	  Ypiranga 	 x 	 Londrina

          SÉRIE D
15h  	  Globo 	 x 	 Fast
15h30 	  Juventude-MA 	 x	  Floresta-CE
15h30 	 Mirassol 	 x 	 Brasiliense
16h 	  Salgueiro 	 x	  Altos
17h  	  São Luiz 	 x 	 Aparecidense
18h  	 Galvez 	 x 	 América-RN

        CALCCIO
8h30 	  Torino 	 x 	 Bologna
11h 	  Benevento 	 x 	 Genoa
11h  	  Cagliari 	 x 	 Udinese
11h  	  Sassuolo 	 x 	 Milan
11h  	  Internazionale 	 x 	 Spezia
14h  	  Atalanta 	 x 	 Roma
16h45 	  Lazio 	 x 	 Napoli

             LIGUE 1
9h  	  Brest 	 x 	 Montpellier
11h  	  Strasbourg 	 x 	 Bordeaux
11h  	  Nantes 	 x 	 Angers
11h  	  Dijon 	 x 	 Monaco
11h  	  Saint-Etienne 	 x 	 Nimes
13h  	  Lorient 	 x 	 Rennes
17h  	  Lille 	 x 	 PSG

      PREMIER LEAGUE
9h  	  Brighton 	 x 	 Sheffield
11h15	  Tottenham 	 x	  Leicester
13h30 	 Manchester United 	 x 	 Leeds
16h15 	  West Bronwich 	 x 	 Aston Villa

          LA LIGA
10h  	  Celta 	 x 	 Alavés
12h  	  Granada 	 x 	 Betis
14h30 	  Cadiz 	 x 	 Getafe
17h15	  Eibar 	 x 	 Real Madrid

BUNDESLIGA
11h15 	  Freiburg 	 x 	 Hertha
14h  	  Wolfsburg 	 x 	 Stuttgart

Grêmio joga para esquecer a Libertadores

Inter tenta colar nos 
líderes da Série A

Inter tem boa 
sequência sem derrotas 

RICARDO DUARTE

Quem leva?
Para quem gosta das estatísticas, a decisão entre 

Cascavel Futsal e Umuarama é o tira-teima, já que cada 
equipe venceu uma disputa de título contra o adversário. 
Se for para comparar os números gerais, evidente que o 
Cascavel tem muito mais conquistas, e todas elas tinha 

Nei Victor no comando em quadra. Depois, o técnico 
chegou até a ser diretor-geral, presidente etc...

Foram 17 semifinais até aqui e, agora, dez finais dele 
em quadra. Carreira que não se pode contestar.

Mais uma vez, os holofotes se voltam para o Nei em 
uma final. A primeira dele contra o ex-time. Por tudo o 
que temos visto fora de quadra, não dá pra falar que o 

coração do Nei vai balançar. Não vai.
Tenho certeza de que o que passou está guardado em 
recordações, faixas de campeão e quadros na parede. 

Hoje será outra conversa. E, se conheço um pouco o Nei 
dos muitos anos de convivência, ele deve estar com uma 

vontade danada de ganhar essa.
Que isso sirva de alerta e, principalmente, de vontade 
para os comandados de Cassiano Klein, que logo em 
seu segundo ano por aqui garante presença em sua 

primeira final. E que final.

Lembrança
Vi algumas imagens da 
Neva e do Sérgio Mauro 
em uma chamada feita 
pela Catve para as trans-
missões das finais. Giná-
sios lotados, com torcida 
dos dois times. Trabalhei 
em todas as conquistas 
do Cascavel Futsal, seja 
no rádio ou na TV. Curio-
samente, nos anos em 
que o time perdeu as 
finais, eu não estava com 
o microfone na mão. Mas, 
voltando às imagens, que 
pena que não teremos 
público nestes dois jogos.

Efervescente
O mercado do futsal teve 
muitos anúncios nos últi-
mos dias. Várias equipes 
investindo em contratação 
de jogadores e membros 
para formar as comissões 
técnicas. O Pato Futsal, 
por exemplo, contratou o 
técnico Paulinho Cardoso 
para substituir o Lacerda, 
que foi para o Tubarão. O 
Marreco anunciou a reno-
vação de boa parte de seu 
elenco, enquanto o Campo 
Mourão chamou o super-
visor Gerson Movio, com 
passagens por Marreco e 
Pato Futsal.

Liberta
O River Plate eliminou, 
na noite de quinta-feira, 
o Nacional do Uruguai 
e será o adversário do 

Palmeiras na semifinal da 
Libertadores. O primeiro 
encontro entre os dois 
será no Monumental de 
Núñez, em Buenos Aires, 
na Argentina. O Santos 
fica na espera de seu 
adversário, que só sairá 
na próxima semana com 
o jogo de volta entre 
Racing e Boca Juniors.

Cascavel vence 

As quatro equipes que não 
se classificaram para a 
fase final da Liga Nacional 
de Handebol iniciaram as 
disputas pela nona colo-
cação do torneio. Ontem, 
o ACH/Lanali/O2 Saúde/
Cascavel (PR) venceu o 
Vikings/Universo/Cam-
pos (RJ), por 26 a 23, 
enquanto o São Carlos 
AHB/Unicep venceu o 
Manauense AD, por 33 
a 24. Neste sábado, as 
equipes entram em qua-
dra pela penúltima vez na 
competição. Para embalar 
de vez na briga pela nona 
colocação, às 10h, o ACH/
Lanali/O2 Saúde/Cascavel 
(PR) enfrenta o Manauense 
AD. Logo depois, às 12h, 
o Vikings enfrenta o São 
Carlos AHB/Unicep.

BRUNO RUAS
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Ricardo e Rodrigo Sperafico na pole

Os gêmeos Ricardo e Rodrigo Sperafico largam na pole position na última 
etapa da GT Sprint Race, neste sábado, no Autódromo de Interlagos (SP). No treino 
classificatório da sexta-feira, eles fizeram o tempo de 1m47s814, em segundo 
sai a dupla Thiago Camilo/Beto Cavaleiro, com 1m48s232. Ricardo e Rodrigo 
comemoraram a pole com o pai Dilso e com o tio Milton (foto). Ricardo briga pelo 
título da categoria PRO. Ele lidera com 201 pontos, seguido de Thiago Camilo/
Beto Cavaleiro (166), Diego Ramos (159) e Rodrigo Sperafico (156 pontos). A 
corrida 1 terá largada às 9h45 e a 2, às 14h.

Notas
Sérgio Perez

Depois de ter conquistado sua 
primeira vitória do GP de Sarkis, 
disputado no Bahrein, na penúl-
tima etapa da temporada da Fór-
mula 1, Sérgio Perez conseguiu se 
manter na Fórmula 1. A Red Bull 
confirmou o mexicano como titu-
lar na próxima temporada como 
companheiro de Max Verstappen. 
Com a confirmação de Perez como 
titular, Alexander Albon foi rebai-
xado a piloto reserva para a tem-
porada de 2021.

Mercedes-Benz
Toto Wolff renovou seu con-

trato com a Mercedes-Benz e 
continuará chefiando a equipe nas 
três próximas temporadas. Agora, 
ele espera iniciar as negociações 
para a renovação de contrato do 
heptacampeão Lewis Hamilton nos 
próximos dias.

Endurance Brasil
O Velopark recebe neste sábado 

a grande final do Império Endurance 
Brasil. No total, sete categorias dife-
rentes, além da Geral, conhecerão 
seus campeões de 2020 na disputa 
de quatro horas que será realizada 
no circuito que já foi palco da ter-
ceira etapa do campeonato deste 
ano, justamente uma das etapas 
mais emocionantes da temporada. 
A largada será às 11h30.

Paranaense de Velocidade na Terra
tem a decisão adiada mais uma vez

Pela segunda vez, a final 
do Campeonato Paranaense 
de Velocidade na Terra é 
adiada em função da chuva. 
A terceira e última etapa do 
certame estava marcada ini-
cialmente para o dia 6 deste 
mês, foi adiada para este fim 
de semana e agora está inicial-
mente prevista para os dias 16 
e 17 de janeiro. 

Segundo Carlos Alberto 
Soares, promotor do evento, 
choveu muito em Ponta Grossa 
na quarta e na quinta-feira. A 
pista do Autódromo André de 
Geus ficou encharcada, não 
permitindo que as máquinas 
preparassem o circuito para as 
provas. Além disso, há a previ-
são de chuva para sábado e 
domingo. “Preferíamos adiar 
do que fazer com que os pilo-
tos viajem a Ponta Grossa e 
tivéssemos que cancelar o 
evento no sábado à tarde”, 

adianta Carlos Alberto.
Com duas etapas dis-

putadas, o Paranaense de 
Velocidade na Terra tem 
como líderes Stive Augusto 
Tokarski, na categoria Marcas 

O 55º Campeonato Brasileiro 
de Kart chega ao fim neste 
sábado, no Kartódromo Speed 
Park, em Birigui, interior de São 
Paulo. Todas as provas serão 
transmitidas pelo SporTV a 
partir das 12h30.

Os cascavelenses não tive-
ram um bom dia na sexta-feira, 
quando disputadas duas pro-
vas classificatórias.

Akyu Myasava, que dis-
puta a categoria Codasur 
Júnior. Nas duas baterias 
lhe bateram e por isso não 
pode brigar pela primeiras 

A; Antonio Jorge Amorim 
Car valho,  na Marcas B; 
Genilso Colodel, na Turismo 
1.600 C; Douglas Torres, 
Old Chev A; Brendon Julyan 
Zonta Gabardo,  na Old 

colocações. Vai largar em 19º 
na Final deste sábado.

Edivan Monteiro, que dis-
puta a categoria F-4 Super 
Sênior, foi décimo colocado 
na segunda prova classifica-
tória e sofreu um acidente 
na terceira, abandonando a 
competição na terceira volta. 
Vai largar em 16º na Final.

Murilo Fiore Barcellos, 
que sábado passado con-
quistou o título da catego-
ria F-4 Graduados, mantém 
a expectativa de brigar pelo 
título da Graduados A neste 

sábado. Ontem, ele foi 11º 
na segunda prova classifi-
catória e oitavo na terceira. 

A categoria Old Chev é uma das mais equilibradas do Paranaense de Velocidade na Terra

VICTOR LARA

Brasileiro de Kart chega ao fim

Chev A;  Jefferson Leopoldo 
de Pontes, na Old Fusca 
Velocidade A; André Victor 
Nascimento, na Old Fusca 
Velocidade B; e Paulo Rogério 
Stellle, na categoria Turismo 5000.

Até o fechamento desta 
coluna não havia sido defi-
nida a ordem da largada.

O cascavelense Edivan Monteiro vai largar em 16º na Final da 
categoria F-4 Super Sênior

DIVULGAÇÃO

VANDERLEY SOARES
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SERAFIM  VENDE CASA
No Cidade Verde com aprox 100m² de 
área construída sendo de 2 quartos 
edicula com ambiente para escritório 
ou quartos toda em laje rebaixada 
em gesso por apenas R$ 320.000. 
F(45)  9 9922-7904 3035-2714 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-197790.

SERAFIM VENDE
Vende casa no Alto Alegre com aprox. 
125m² de área construída ótima 
localização sendo 1 suite 2 quartos 
sobra de terreno edicula no fundo por 
apenas R$ 490.000 F:(45) 9 9922-
7904 Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-197791.

SERAFIM VENDE
Vende sobrado com 108m² ótima 
localização na região do alto Alegre 
contendo 1 suite 2 quartos mais 
dependências 2 vagas para veículos 
lado a lado por apenas 380 mil, 
99922-7904, 99936-4099 ou 3035-
2714 Willian Serafim CRECI 19806F  
CI-197792.

SERAFIM VENDE
Vende sobrado na região do Tropical 
com aprox. 120m² sendo 1 suite com 
hydro, 2 quartos mais dependências 
pequena sobra de terreno no fundo 
por apenas 450 mil aceita permuta 
até 50% contato 9 9922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-197793.

SERAFIM VENDE  CASA
Na região do universitário com aprox. 
110m² de área construída sendo 
um terreno com 268m² qual tem 
uma testada de 16,5m linear casa 
parcialmente em laje, acima do nivel 
da rua por apenas 300 mil 9 9922-
7904 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI 19806f  CI-197794.

SERAFIM VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
420.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  WillianSerafim Creci 19806f  CI-197795.

ALUGO KITINETE
Av. Brasil,9772, Bairro Coqueiral, 
1 qto. sala e coz. conjugada, com 
garagem coberta,  R$450,00 . F:(45) 
99914-2824  CI-197689.

SERAFIM  VENDE
Vende imóvel (industrial, comercial) 
frente BR 277 com aprox. 50m de 
testada para a mesma, área total de 
6.550m² contendo um barração de 
aprox. 1.000m² ótima localização por 
apenas R$ 1.770.000, contato 9 9922-
7904 ou 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI19806f  CI-197796.

SERAFIM  VENDE
Vende imóvel (industrial, comercial) 
frente BR 277 com aprox. 50m de 
testada para a mesma, área total de 
6.550m² contendo um barração de 
aprox. 1.000m² ótima localização por 
apenas R$ 1.770.000, contato 9 9922-
7904 ou 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI19806f  CI-197797.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 270m² (10x27) no STO. 
ONOFRE, Rua Tupinambás, divisa 
com o Sta. Cruz, (Preservação 
Permanente),R$120.000,00. F(45) 
99966-6699 Creci 3999  CI-194571.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 962m² (17,50 x 55) no 
COUNTRY, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio e 
Tiradentes, R$ 1.190.000,00, aceita 
carros e parcelamento. F(45) 99966-
6699 Creci 3999.  CI-194569.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 360m² no BRAS MADEIRA, 
Rua Rio Bonito, R$ 150.000,00. F:(45) 
99966-6699 Creci 3999.  CI-194565.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 1050m² (25x42) na REGIÃO 
CENTRAL, Rua Vitória, 770, R$ 
2.190.000,00. F(45) 99966-6699 
Creci 3999.  CI-194568.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 455m² (13x35) no CANCELLI, 
Rua Alcir da Motta, murado 
(Preservação Permanente), R$ 
225.000,00. F(45) 99966-6699 Creci 
3999.  CI-194570.

PARANHOS VENDE
ÁREA c/ 4.633m² no 14 DE 
NOVEMBRO, frente para a Rua 
Souza Naves Sul, a 300m da 
PETROCON, ao lado da Metalúrgica 
Turmina, R$ 1.390.000,00. F(45)  
99966-6699 Creci 3999.  CI-194566.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 550m² no JD. PALMEIRAS, 
Rua Tarcílio Wagner, 59, esq. c/ 
Rua Hercílio Luz, com casa de 
madeira, R$430.000,00, ou vendo 
50%,(275m2) por R$220.000,00. 
F(45) 99966-6699 Creci 3999.  CI-194567.

SERAFIM  VENDE
Vende fazenda com 128 alq. sendo 
100 mec. próximo asfalto, Cascavel 
/ Sta Tereza, por apenas 3.500 sc/ 
alq. para maiores informações (45) 
9 9922-7904 Willian Serafim CRECI 
19806f  CI-197798.

SERAFIM  VENDE
Vende fazenda com 68 alq. com 
aprox. 40 alq. em plantio de eucalipto 
com aprox 5 anos, o restante em 
pastagem e reserva a estrada desce 
ate o fim da área, apenas R$ 120.000 
por alq. (ent. + 5 anos). F:(45) 3035-
2714, 9 9936-4099 ou  9 9922-7904 
Willian Serafim creci 19806f.  CI-197799.

SERAFIM  VENDE TERRE
Vende terreno na região do 
Universitário sendo três terrenos 
juntos totalizando 41,4m de frente 
com área total de 1.345,5m² valor total 
para venda = 740 mil; ou cada terreno 
com 448,5m² qual pode ser feito até 
3 unidade com entrada individual, por 
apenas 247 mil  CI-197800.

SERAFIM VENDE
Terreno com mais de 670m², 
na região do Roma / Pioneiros 
Catarinenses,taxa de ocupação 60% 
Valor 550.000,00. F: (45) 9 9922-7904 
ou 3035-2714 Willian Serafim creci 
19806f  CI-197801.

SERAFIM VENDE
Vende excelente chácara na região de 
Santa Maria (Cascavel) a aprox. 7 km 
do asfalto com uma casa de material 2 
quartos aprox. 65m², propriedade rica 
em agua por apenas 600 mil 99922-
7904 3035-2714  Willian Serafim 
Creci 19806f.  CI-197802.

VENDE NISSAN VERSA
VERSA 1.6 SV Flex, 2016, Prata, 47 
mil Km, 4 pneus novos, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 37.900,00 F(45) 99988-3377  CI-
197022.

VENDE-SE BMW 320I
BMW 320i, 2012, Preta, gasolina, 70 
mil km, interior em couro caramelo, 
4 pneus Goodyear novos, Luxuosa, 
Completa, Higienizada, Espelhada, 
impecável. R$ 59.900,00, 45-99988-
3377  CI-194574.

VENDE-SE MERCEDES
MERCEDES C200 AVANTGARDE 
1.8 16V 184cv, 2011, Prata, 4 pneus 
Goodyear novos, Luxuosa, Completa, 
Higienizada, Espelhada, impecável. 
R$ 59.900,00, 45-99988-3377  CI-197026.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
284cv, 2011, Preto, gasolina, 
Luxuoso, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 51.900,00 
F:(45)  99988-3377  CI-197016.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA BLINDADO 3.6 V6, 
2006, Preto, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável.
R$ 29.900,00 F(45) 99988-3377  CI-
197019.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA BLINDADO 3.6 V6, 
2005, Prata, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável.
R$ 29.900,00 F(45) 99988-3377  CI-
197020.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
284cv, BLINDADO, 2011, Preto, 
gasolina, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável.
R$ 51.900,00 F: (45)  99988-3377  CI-
197017.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
284cv BLINDADO, 2008, Preto, 
gasolina, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 39.900,00 F:(45) 99988-3377  CI-
197018.

VENDE GRAND SIENA
GRAND SIENA TETRAFUEL 1.4 8V, 
2014, Branco, Flex, 57 mil Km, 4 
Pneus novos, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 31.900,00 
F(45) 99988-3377  CI-197023.

VENDE-SE  RANGER XLS
RANGER XLS 2.2 4x4, 2018, Prata, 
Diesel, Cabine Dupla, Automática, 
capota marítima, protetor de caçamba, 
engate removível, Som, Pneus novos, 
Higienizada, Espelhada, impecável.
R$ 119.900,00, 45-99988-3377  CI-
194576.

SERAFIM VENDE
Vende-se apto no Edifício Tolotti, no 
Parque São Paulo, apto com área total 
de 95,48 mts,com 3 quartos, sendo 2 
com armários embutidos,banheiro 
completo com box de vidro, balcão, 
espelho , cozinha com pia em granito 
mais um balcão , sugar , Área de 
serviço com tanque,copa/sala, 
integrada com churrasqueira , pintura 
nova, gesso , uma vaga de garagem, 
Prédio com elevador e salão de 
festas,
Valor, 230.000,00 mil 9 9922-7904, 
3035-2714 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-197804.

SERAFIM VENDE CHACARÁ
De 6.000m² na saída pra Corbélia a 
1,5 km do asfalto com água no fundo 
toda mecanizada por apenas R$ 
150.000. F: (45)  9 9922-7904 3035-
2714 Willian Serafim Creci 19806f  CI-
197805.

SERAFIM  VENDE
Vende sitio de 32 alq. sendo: 14 
alq. mec., 11 alq. pastagem com 6 
piquetes (pasto brizantha e piatã) 
mais 7 alq. reserva, com casa 
para funcionaria, barracão para 
maquinário, mangueira muito boa 
balança, cerca nova eucalipto tratado, 
muito boa de água 3 açudes, casa de 
aprox 180m² c/ piscina, propriedade 
para pessoas exigentes. 1500 sac 
por alq. Contato: 3035-2714, 9 9922-
7904 ou 9 9936-4099 Willian Serafim 
CRECI 19806f  CI-197806.

CONTRATA-SE
Pessoas aposentadas por idade 
ou tempo de serviço, p/ trabalhar 
de vigia, que possa ser registrado. 
Interessados entrar em contato F: 
(45) 3037-2194/99911-73-30. De 
preferência que more próximo do 
Hospital HU e Bairro são cristovão.  
CI-197979.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, 
baratas, ratos, pulgas, formigas, 
aranhas, prevenção contra mosquito 
da dengue, orçamento sem 
compromisso. Garantia comprovada. 
F. 3222-9319 Whatsapp 45 99929-
2068 c/ Nelson  CI-193577.

FIM DOS MOSQUITOS
Estão levando o seu sono? Sua 
cozinha parece um zoológico? 
Paredes e móveis estão esfarelando? 
Seus problemas acabaram, eu resolvo. 
Orçamento sem compromisso. F. 
3222-9319 Whatsapp 45 99929-2068 
c/ Nelson  CI-193576.

RELAX MASSAGEM
Faço massagem relaxante corporal 
para stress cansaço fisico e dores 
musculares.  Centro 99956-5803  CI-
198021.

RELAX MASSAGEM
A massagem te traz vários beneficios, 
Alivio no stress, cansaço e dores 
musculares, faça seu agendamento, 
espaço central. F: (45) 99962-1701.  
CI-198020.

VENDO CONSULTORIO
Consultório Ondontológico, DABI, 
completo, Raio-X Dabi, Ap. Profi, 
compressor, Autoclave, Foto 
e instrumental R$ 27.000,00 
(45)999171629  CI-197929.

VENDE-SE KA 1.0
KA 1.0 SE Flex, 2018, Preto, 27 
mil Km, 4 pneus novos, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável.
R$ 37.900,00 F:(45) 99988-3377  CI-
197021.

VENDE-SE SCENIC
SCENIC PRIVILEGE 2.0, 2006, 
Gasolina, Prata, 4 Portas, Manual, 
Completa, Pneus novos, Higienizado, 
Espelhada, impecável. R$ 13.900,00 
F(45) 99988-3377  CI-197024.

ITAPEMA/ CAMBORIÚ-SC
Alugo apartamento 80m da praia, 
beira mar, todo mobiliado. F: (45) 
99971-1416  CI-197014.

PARANHOS VENDE
Apto. RES BARILOCHE, Rua 
Mal. Floriano esq. c/ Rua Curitiba, 
CENTRO, 03 quartos e d+ 
dependências, reformado, interfone, 
cerca elétrica, garagem coberta, 
poderá ficar locado R$ 195.000,00. 
45-99966-6699 Creci 3999.  CI-194572.

PARANHOS VENDE
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 quartos 
e d+dependências, reformado 
com cozinha planejada, interfone, 
cerca elétrica, garagem coberta, R$ 
200.000,00, poderá ficar locado.
45-99966-6699 Creci 3999.  CI-194573.

SERAFIM  VENDE
Vende chácara de 1 alq. na região do 
são salvador com 2 casas plana rio 
no fundo por apenas 450 mil estuda 
permuta por imóvel até 250 mil. F 45-
99922-7904 CRECI 19806F.  CI-197785.

SERAFIM VENDE
Apart. no resd. Oeste localizado no 
Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-197786.

SERAFIM VENDE
Apartamento no resd. Palmeiras 
localizado no bairro Parque Verde 
sendo 3 quartos mais dependências 
por apenas R$ 130.000. l 3035-2714 
9 9922-7904 ou 9 9936-4099 Willian 
Serafim Creci 19806f  CI-197787.

SERAFIM  VENDE
Vende sobrado na região da fag 
com aprox 150m² 3 suites mais 
dependências fino acabamento 
vagas para ate 3 carros pequenos por 
apenas 530 mil 9 9922-7904 willian 
serafim Creci 19806f  CI-197788.

SERAFIM  VENDE CASA
Região do coqueiral com 80m² uma 
suite 2 quartos ótima localização 
acima do nível da rua sol lateral 
manha e tarde por apenas 278 mil 9 
9922-7904 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI 19806Ff  CI-197789.
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VISITAÇÃO

APENAS NESTA
SEGUNDA-FEIRA

DAS 09H00 ÀS 17H00

22/12
SOMENTE ONLINE - ANTECIPE SEU CADASTRO 

IMPORTADOS: 

AUTOMÓVEIS: 
UTILITÁRIOS:  

MOTOS:  DIVERSOS: 
SEMIRREBOQUE: 

CAMINHÕES: 

MB E250; VELOSTER; 3 BMW 118/X5; CAPTIVA; FUSION; FREEMONT;  I30; XC60; CERATO; 
FREELANDER; SENTRA; 2 JAC J3; 3 CITROEN C4; 4 PEUGEOT 307/408; HAFEI RUIYI; SYMBOL; SPACEFOX. 

27 VW; 24 FIAT; 23 GM; 16 RENAULT; 8 FORD; 8 CITROEN; 6 PEUGEOT; 3 HYUNDAI; 2 AUDI 
Q3/A3; NISSAN; JEEP. 2 MONTANA; SAVEIRO; GM S10; DUCATO MINIBUS; TRANSIT 350L 
BUS.  4 HONDA; 2 YAMAHA; DAFRA. PLOTTER IMPRESSÃO DIGITAL; TEARES SINO 
TECHFULL/DKY MACHINERY; MEDICAL SAN ETHERNIA CLINIC. RANDON SR CC CONT C AB 
08. MBENZ 1728 03; VOLVO NL 10 340 4X2 91; F4000 92. 

GRANDE LEILÃOGRANDE LEILÃOGRANDE LEILÃOGRANDE LEILÃO
LOCAL: RUA JOÃO LUNARDELLI, 2095 - CIC - CURITIBA/PR.

Informações, lances online e fotos em www.claudioleilao.com.br  

 SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA 

KLEBER FOSCARINI , inscrito no CPF: 063.550.439-
18, torna público que irá requerer ao IAP, o requerimento 
de licença ambiental simplificada, para atividade Suino-
cultura terminação implantada na Linha São José, muni-
cípio de Três Barras do Paraná /PR. Não foi determinado 
estudo de impacto ambiental.

 SÚMULA DE EMISSÃO DE LICENÇA 
OPERAÇÃO

NUTRAL ALIMENTAÇÃO ANIMAL LTDA, torna 
público que recebeu do IAT, Licença de Operação para 
FÁBRICA DE RAÇÕES, implantada na ROD. PR 180 
KM 002 SAÍDA PARA CENTRAL SANTA CRUZ, Mu-
nicípio de CAFELÂNDIA, Estado do Paraná. Vencimen-
to: 17.12.2026

SÚMULA PEDIDO DE RENOVAÇÃO LICENCIA-
MENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO

EDSON SANTO FORMAGIO, torna público que reque-
reu do IAT, Renovação Licenciamento Ambiental Simpli-
ficado para PISCICULTURA DE CORTE, a ser implan-
tada no LR 09-B, GLEBA 09-A, COLONIA PERUIBE, 
ESTRADA ALVORADA, Município de IRACEMA DO 
OESTE, Estado do Paraná.

SÚMULA EMISSÃO DE LICENCIAMENTO AM-
BIENTAL SIMPLIFICADO

JAIR LUDOVICO E GIOVANA L. SANTANNA, tor-
na público que recebeu do IAT, Licenciamento Ambiental 
Simplificado para PISCICULTURA DE CORTE, a ser 
implantada no LR 110-A-3, GLEBA 02, COLONIA “A” 
CASCAVEL, PENHA, Município de CORBÉLIA, Esta-
do do Paraná. Validade:  18.12.2026



Jornal O Paraná
Sábado 19 e Domingo 20 de dezembro de 2020 Edição 13.4902 Editais 

SÚMULA PEDIDO DE RENOVAÇÃO LICENCIA-
MENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO

LUIS FERNANDO PARO DE OLIVEIRA e LUIS 
FRANCISCO PARO DE OLIVEIRA tornam público 
que requereram do IAT, Renovação Licenciamento Am-
biental Simplificado para PISCICULTURA DE CORTE, 
a ser implantada no GLEBA 01, FAZENDA SÃO JOA-
QUIM, GLEBA JONG-KONG, 2ª SEÇÃO, Município de 
FORMOSA DO OESTE, Estado do Paraná.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

NUCLEVEL – MEDICINA NUCLEAR DE CASCA-
VEL S/S LTDA torna público que irá requerer à Secre-
taria Municipal do Meio Ambiente de Cascavel-PR, a 
Licença Ambiental Simplificada para SERVIÇOS DE 
DIAGNÓSTICO POR IMAGEM COM USO DE RA-
DIAÇÃO IONIZANTE a ser implantada Rua Maranhão, 
1043, Cascavel-PR.
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Parcele em até 10X sem juros
nos cartões de crédito. 
Consulte outros destinos através
do nosso SAC ou acesse:
www.princesadoscampos.com.br

VIAJE COM A
PRINCESA DOS CAMPOS 
DE LEITO CAMA PARA
CURITIBA E SÃO PAULO*
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No Brasil, apenas 2,05% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas*. Isso representa mais de R$ 7,5 
bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país. E você, ao destinar 
até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do maior hospital 
pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa realidade, de forma 
fácil e sem custos.
Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes. Acesse 
o site doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação e 
solicite seu boleto.

Contamos com você!
*Fonte: Grandes Números DIRPF 2018

41 2108-3886       41 99962-4461
doepequenoprincipe.org.br

INFORMAÇÕES:

Doe seu Imposto de Renda para 
o Hospital Pequeno Príncipe
SEU LEÃO PODE SER O 
MELHOR AMIGO DAS 
CRIANÇAS

ATÉ  
30 DE 

DEZEMBRO  
DE 2020 

Apoio:
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LAVE AS MÃOS 
FREQUENTEMENTE 
COM ÁGUA E SABÃO

EVITE 
AGLOMERAÇÕES

USE 
MÁSCARA

USE ÁLCOOL 
EM GEL

EVITE CONTATO 
PESSOAL

@oparana hojenews

P R E V E N Ç Ã O  -  COVID-19
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